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D A  N O V E N A

A  2 y, de Setem bro«

Dàr-fe-hã principio d JSfovena com os 
’verfos feguintes, que entoados pelos Can­
tores os continiiaõ aJtenmdmnentc com à 
Coro,

Bp^ZBL
P í-ritiis Pa-rá-cU-tus Nos



4  Novefia do Seráfico P,

U t cùm De- us vé- ne-rit Om-

nes ju-di-câ-re, Nos ve-lit ad

déxteram Onines appei-lâ- re.

Âcabados os verfosentoao dous Cantores»

ÿ . Veai fanéle Spiritus repie tuôrunt 
corda ddélium.

E t tui amoris in eis ignem aceénde. 

Canta logo o Sacerdote a Oraçao feguinte- 

O R  E M  U  S.

A Dfit nobis, quæfumus Domine, vir- 
tus Spiritus landi, quæ & corda 

îioilra dementer expúrget,& ab omnibus 
tueâtur advêrfis. Per Chriitum Domi­
num noilrum. Amen.

Jca-



Fr andfCO, 5
Acabada a Oraçao entoaÕ os CoAitores 

€ Hymno fcguinte, que cotitmuao alter­
nadamente com 0 Coro,

H Y  M N O.

Dl-vi a- mô- ris ví-cti-

jjS ^ C Z Z .
ma, Qiii- no cu- én- ta vúíne-re,

M - - - B  -midp '_ _

J h L .

Francifce, qui vi- vam Cru-cis

Chri- íti re- fers 1- mã- gi nem.
T u  charitâtis férvidis

FJammis adúílus, fánguinem 
Chrifto daturus , bárbara 
T er cogitaÍU littora,

Voti fed impos , non finis 
Languêre fiam mas dcíi-d-es;
Et excitas codéília,Fia graus amôre^ incendia.



No'î ena do Seraßco P.

1 1 pro- le vi- vens, éí- fe­

ras Per- vá- dis o- ras; ál-gi-da,

TS-----
ü

Ge-lu lo- lúto, 'ut fcr-ve- aat

Ar- do- re ian- òio pe-òto- ra.
Sic pertimç.adis lividum 

Armis Avernum cónteris 
Vir tu tis 5 &  firmum latus 
Templo labánti fúbjicis.

Adíis, Pater, precáhtibus; 
Igaèmque, latè quo tua 
ExáiTit ingeiis cháritas , 
Accénde noílris méntibus.

Sit iaus Patri , fit F ilio ,
E t par decus Paráciito ,
Qiii nos per.ènni gloria 
Donent per omne Ikculum, 

Amen.
h h
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S, Françifco. y
 ̂ ,

Logo.fe krdo Ponio carrefpondente ao dia»

D A S  P R  E R O G  A T I V A S ,

E  excelkncias doprotento da fa 7itiãade, o 
, Seráfico P. S. irancifco, explicadas fia- 

quelle homem pobre e fa h io , que Ik  
• *vrou a Cidade , como revelou Deos fio 

cap.^.do Ecclef}ajiésf.nvèntus eft iiiea 
‘ vir pauper &  iapiens, &  liberâvit ur- 

bem per fapiéntiam fuam.

■ ' Meditaçao I.

Inventus eft.

C OníIdéra, que fendo Decs tao admi- 
ravel nos feus Santos, often ton o feu 

poder no Patriarcha S. Francifco tao pro- 
digiofamente, que quiz que no mundo 
fe achafte huma fiel cópia, huma notá­
vel femelhança de feu Unigenito ftlho 
Chrifto Senhor Noilo, Todas as virtudes, 
que nelle refplandecerao, todos os favo­
res efpeciaes, que recebeo mòftraõ benr 
efta femelhança tad antiga , e premedi­
tada na providencia de. Deos, que nad fal­
tou quem diftelfe; que foihuma das ma- 
" ' "  ra-
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 ̂ Novena do Seráfico P.
Vavilíias reveladas ao Evai^eliOra amado 
iro feu Apocalypfe, Confeífi elle, que vi­
ra hum perfonáge taõ eminente  ̂ que íe 
parecia com o íiiho do homem.Vidi fimi- 
km filio hominis. J â íe  adverte, que fa. 
era lenielhante,naô era o meímo Chriílo, 
inas era Franciíco. Beatus foaiwes vidit 
hcdtum Francijcum in medio candelabro- 
rwnfimilem filio hominis.

Para ter maõ na Igreja, que amea­
çava total ruina, e quando o mundo máis 
neceíUtava de reform a, appareceo eíte 
admiravel reílauradoi* da mefma Igreja : 
Nafceo em hum prefepio; e que muito , 
que fendo femelhantes nos empregos fof- 
lem de Chriílòj é de Francifco muito pa­
recidos os nafcimentos? Veyo como ou­
tro Elias para reconciliar os Pays com os 
ülhòs, e para reduzir incrédulos á pru­
dência dos juílos. Jfi houve hum homem, 
quê Deos achou fegundo o feu coraçaô , 
porque fazia todas as fuas vontades; e 
qua) fera reputado no coraçüo de Deos, 
hum hoiTjem todo Seráfico, que o mefmo 
Deos defiinou para deítruhir, ecom  ef- 
fcito deífruhio aò forte armado , ao Gi­
gante infernal, que tinha uoílo cerco , e 
queri i dèí!:ruhii* a cidade de lisos?
‘ Pem
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S. Francifco.
Bern percebeo eile inimigo comum, 

e os feus feqiiazes a lua ruina ; porque 
quando a alma deile grade Patriarch a foi 
unida ao feu corpo vio-fe no valle dc Ef- 
poleto tanto refplandor , e tao immenfa 
claridade de luz , que todos os demo- 
nios , que eitava6 naquelle ar caliginofo, 
ie aterràraõ,e atemorizáraô de forte, que 
julgárao íer já chegado o dia de juizo O* 
prodígio da graça, cujo nafcimento cele­
brou o Ceo com exultaçaõ,o mundo com 
eílupendos prodígios, e chorou o inferno 
com tao horroroías demonílraçuens !

Seja pois a pureza das noíías almas  ̂
o affeâo dos noíTos coraçoens, o melhof 
modo de feílejar a hum Santo, que'por 
muitas circunílancias, podemos ter pot* 
M eílre, e Protedor nollb. E já que pelo 
fagrado Baptifmo , e pela profiílaõ Reli~

: giofa participámos copiofis graças , naô 
I prevaleçaõ os noíTos inimigos, para que 

na conta, e no juizo final naõ haja algum,
\ que feja achado na balança com menovS 
I pêfo de merecimento , antes pela refòr- 
í ma da vida, eperfeverança na virtude 
; mereça cada hum ouvir da boca de Deos;
. Inveni hominem fecundum cor mcum.

M
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IO Novena do. Seráfico P.
Lido 0 Ponto entoarão os Cantores o 

fegmnte Hymno, qiie continuarão altey'-̂  
nadamente com o Coro.

H Y  M N Q.

Am Eio dis ú.bra obdúxe- rat

‘ Dif-fu-fa ter-ris æ-the-ra; E x-trc-
^ P  ,gl-.

ma Patrem cúm di- es Ur- gê- bat
'-"- ’ j rD o mefmo mo- 

y V  ▼  - f l  ^  -r̂ ‘ do fe cantao
^ ® os verfos fe*

ho-ræ præ-fd- um. gm ites.
O quæ viri conítantia l 

Secura mentis quæ íides i 
Quæ férvidis incendia 
Flammis cremant præcôrdiaî 

Plorant gem entes filii,
Patrémque clrcíim coudoient:
Quid , Paílor , ægrum deferis 
O víle? fentes clámitant. At



n

t I

n i

Sí/’

S, Francifco, \ i
A t ille in altimi lúniina ,

Mitémqiie tollens déxteram ,
V o s , iiiquit 5 alma provido 
Perfúndat imbre grátia. 

procul fit error méntibus 
Veílnfqiie labes lit procul 
Impura teftis: única 
Virtus nitéícat córdlbus.

H íec allocútus, fpiritu 
Humana liq u it: ílderis 
Iníiar niteiitem csetibus 
Nubes beâtls inferit,

Sit Laus Patri , fit Filio ;
. E t par decus Paráclito,

Quis nos perenni glória
Donent per omne íkculum. Amem

Acabado o Hymno fe  cantará a LadainJja 
ae nofja Senhora.

f

Y -
Chri-
Ky-

ri- e e- 
íle e- 

ri- e e-

lé- i- foo. 
lé- í- fon'. 
lé- i-fon.

Chriíte au-di nos, Chrijite exáudi nps.
Pa-
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12 Novena do Seráfico P,

Pater de Coelis De-us, miferere noMs. 
Fili Redemptor mundi D eus, miferere 

nobis.
Spiritus fände D eus, miferere nobis. 
Sanda Trinitas unus Deus,miferere nobis

3
San-

Sanda
Sanda
Mater
Mater
Mater
Mater
Mater
Mater
Mater
Mater
Mater
M ater
Virgo
Virgo
Virgo
V irgo

da Ma-ri- a, o- ra pro no- 
Dei Géfiitrix, ora pro no- 
Virgo Virginum ,
Chrifti ,
Divinac gratias  ̂
purillima, 
caítiíTima , 
inviolata , 
intemerâta j 
amabilis , 
admirábilis,
Creatoris,
Salvatoris, 

prudentiilima, 
veneranda , 
prxdicálida , 
potens,

it
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S. Francifc9̂
Virgo Clemens 3 
Virgo fidêlis ,
Spéculum juiiitiæ ,
Sedes fapiéntîæ,
Caufa noilræ læ tliiæ .
Vas fpirituâle,
Vas honorabile.
Vas infigne devotiônis^J 
Rofa m yitica,
Turris Davidîca^
Turris ebùrnea,
Domus áurea ,
Fœderis Area,
Jânua C œ li,
Stella matutina ,

! Salus infírmôrum,
I Refúgium peccatôrum, 

Coníblátrix aüliéiôuun, 
Auxilium Chriílianôram ,  
Regina Angelômm,

I Regina Patriarchánira ,  
ÍPcCgína Prophetärnm,
" Regina Apoílolóniaa, 
Regina M ártyrum ,
Regina Confeílbrum ^
Regina Virginum ,
Regina Sanâórum ómaíum;,

^3
or̂
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
ora
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j  4 No vena - do Serafico P.

Agnus De-i, qui tollis pecca-ta mundi.

Par-ce no- bis Demine.
t * ^  ‘ - • • ■ 5

Agnus Dei  ̂ qui tollis peccata mundi ; 
Exaudi nos Domine.

Agnus Dei , qui tollis peccata mundi, 
M i 1er ere nobis.

Logo fe cantard a Antlphomi feguinie, 

A  N  T  I P H 0  N  A.

Ub tu- um prccfi- di-um con-

bi - gimus/andla De- i Gc- ni-

sam sT
trix, nu-iUas depre-cati-6-nes ne

de-



S. Francifco,

de-fpí ci-as in necefíi- tá- ti-

f

bus; fed á peri-cu-lis cun-fíis li-

^ be-ira nos íemper, vir-go glori-ô-
I ^
I hi

fa, &  be-ne-dí- 6ta.

I. Eiitoaõ dons Cantores o Verjo feguhite»

H : t -  Ora pro nobis fanda Dei Génitrix
j U t digni efficiâniür proinililonibus 

Chriíli.

à- Cantará logo o Sacerdote a Oraçao 
■ ^Xfegíãnte.

_  O  H E M U  S.Rátiam tuam, qua:íümus Domine, . '̂^^ntibiis noílris infunde ; ut,3 Ângelo nimtiánte Chrilli Filii tui inear^ 
F iia-

.

lii
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x6 Novena do Seráfico P, 
natiônem cognóvimus , per paíliônetn 
cjus, &  Crueem ad reíurrediôiiis glo­
riam perducámur. Per eümdem Chri- 
ftum Dómiiium noílrum Amen.

Acabada a QraçaÕ fe  cantará a feguin^ 
te Antiphona, entoada primeiro por dous 
Cantores.

A N T I P H O N A .

Om- mu- ni- câ- vit Chri-

íli paí-li- ó- ni- bus gau- dens,

&  nunc ia re- ve-la- ti- ô- ne

gló- n- a: e- jus gau-

det ex- úl-tans.
En-

tií,
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S .F r a n c ifc o ..  17
FMtoao dons Cantores V i^erfo jegninte,

ÿ . Ora pro nobis beâte Francifce.
U t digni eiHciâmur promifllônibus 

Chriili.

Canta logo 0 Sacerdote a Oraçao fe^ 
p-uintê

O  R  E M  U  S.
D  Eus,qui Ecciéfiam tuam beati Fran- 

cîfci méritis, fætu novæ prolis am­
plificas; tribue nobis ex ejiis imitatiônê 
terrena defpicere , &  cœléitium donô- 
rum femper participatiône gaudêre. Per 
Chriilum Dôminum noitrum. 1̂ . Amen.

SEGUNDO DIA
A  2^; de Setembro. '

. Nejîe dta , e nos. feguîntes da Novena 
fe  fard tudo como no primeiro dia afol.'^ . 
variando fómeíite as Meditaçoens qtœ a- 
haixo fe  ajjtgnao para cada hum dos dia's,

D A S  P R E R O G A T I V A S ,
E excellencias do pr Otent 0 da J  antiddde y § 

Serafico F . S. FrancifcOy explicadas na-
B quelle

iii

I
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|8  Novena ão Seráfico P.
quelle homem pohYe e fahio  ̂ que It-̂  
'vrou a Cidade, como reveloupeos no 
cap.ç.do EcclefiaJlésj Invéntus eü: in ea 
vir pauper & lapiens, & liberâvit ur̂  
bem per lapiéntiam fuam.

Meditaçao IL

In eâ

C Onfidéra, que por eile Pay dds hu-* 
mildes tinha Deos deftinado á vi- 

£loria dos inimigos, que cercavad a Igre­
ja, figurada na Cidade , que o Efpirito 
janto chama pequena, e de poucos habi­
tada em Gomparaçaó do reílo do mundo. 
Nella foi achado eile cidadáo pobre, e 
fabio; e íendo afiim,quc mais lhe faltava 
para 1er grande, íe por elle havia de ficar 
Vidoriofa-? Que mayor gloriapí\ra.aje- 
luíalem m ilitante, que 1er povoada de 
tantos humildes e pequenos, gerados 
pelo efpirito de tad grande Pay ? Para 
vencer e confundir os mais fortes coílu- 
ma Deos ufarde inílrumentos ao patecer 
(débeis e fracos, açhados aonde, e de 
quem menos fe podia efperar o remedio, 
e a yidoria. Entre os mefmos Hebréos

eílava
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iS*. Fr and fCO, 19
£_ftava David moço e paílor, que fahio 
à' abater a íbberba, e cortar a cabeça do 
Gigante Golias. Na mefma cidade de Be- 
thuria,íitiadapelos Aílirios eílava Judith, 
que a havia de livrar matando a Holofer­
nes. E fobre todos os exemplos he o de 
C h rííto , que da pequena terra de Judâ 
fahio como Capitao Divino para fálvar o 
povo, fendò tio meyo delle exaltado com. 
a mayor' admiraçao da fua incomparável 
fantidadé. In medio popiiU fu i exaltàbi^ 

udmirabitur in plenitudine fane ta.
Eiíaqui o verdadeiro Prototypo do 

grande Fráncifco: foi achado na Igreja^ 
Inljentíts efl in ^ ;̂í’ahio do pequeno reba­
nho dos CathoUcos para fer exaltado 110 
meyo do féu povo, cheyo das mais heroi­
cas virtudes  ̂ e da fantidadé mais perfei­
ta. çomo temeo Lucifer os damnois 
que por eile, e pela fua fagrada Ordern 
Ine haviào de fucceder! Para apertar o 
cerco que tinha poílo à cidade, deíHnou 
liuma legião de demonios, para que nó 
“berço lhe tiraíTem a vida: mas como e'rá 
tao preciofa nos olhos de D eos, delUnoli 
o Altiííimo outra legião de foberanos Ef- 
piritos, para que a defendeílem, e guar- 
daílem: c afiim para que podeílè cumprir

co.m

I 7
II 
i!

&
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SO Novena do Seráfico P. 
com os fins admiraveis para que o tinha 
Creado, depoiitou na fua alma, por huma 
particular fantificaqao, a perfeiqao de 
todas as creaturas , iilo he, a vida dos 
Ápoílolos, o fervor dos Martyres , a fa-̂  
bedoria dos Doutores, a penitencia dos 
Anacoretas, a virtude dos ConféíTores ,  
a pureza das Virgens.

0 ’ engrandecida,e louvada feja no Ceo, 
e na terra a bondade de Deos, que tantas 
graças communica aos que o fervem , e 
amao. Admira alma Catliolica, e Reli- 
giofa a liberalidade de Deos com hum fer­
vo, que pela fua fidelidade foube defpre- 
zar tudo, porque nada queria que nao 
fofie Deos; Deus meus èr omnia: e ap 
mefmo tempo olha para ti mefma ; por­
que efte Senhor quer faber o que lhe ref- 
pondes, de çomo fe acha na tua eílima- 
çao , e no teu amor: emenda pois o paf- 
fado , e para feres perfeita fê fiel eni o 
pouco,para que fejas fobre o muito con- 
Hituida, e entres a lograr as eternas deli­
cias de teu Senhor. Em Deos tens tudo, 
tudo o mais defpreza, que fem elle tudò 
0 maî ' IiÇ nâàã: Deus meus omnia.

T E R -
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S. Franàfco,

SRCEIRO Di A
A  27. de SetembrOi

, D A S  P R E R Ô G A t i V A S ,
£  excellencias do protento dafantidade, ú 
' Seráfico P. S. h'rmcifco, explicadas nor 

quelle homem pobre é fiwio, que U- 
' *vrou a Cidade, como revelou Beos no 

cap.q. do EccleflaJÎ€S)lï\.yèntufi eil in ea 
virpaupei: &  iàpiens , &  liberâvit ur*« 
bem per fapiéntiam fuam.

Meditaçao ÍIL

Vif.
ĵ K

'a GÓílfidérá que S. Francífeo, aqueíle 
Varào Catholieo , e todo Apôllo- 
lico, aquém Deos communicou as níayo- 

res enchente da íua graca, foi íó no lia- 
bito achado como homem; e aílim como 
cm Chriílo habitou a enchente da Divin^ 
dade corporalmente, aílim de algum mo­
do era a natureza humana em Franciíco 
cooio hum veltido, ou habitaçaô de feu

efp̂



w~
a a Novena do Seráfico P. 
eípirito Seráfico. A  quem o via parecia o 
que era^porque era homem, e no conceita 
de Deos era mais que homem, porque era 
Serafim.

Naõ falta quem diga que foi fantlfi­
do no ventre de fua Ma)r eíle fegundo 
Baptiíla , que como o primeiro ( outra 
Elias no eípirito ) havia de moílrar ô 
Cordeiro de Deos. O habito de que eíle 
maravilhoíb homem eílava interior- 
mente reveílido, era o mefmo Deos hu­
manado , qne nelle vivia; e enrequecido 
com as villiduras da Divindade partici­
pou de Deos as mayores honras. Pergun­
tou AíTuéro, que fe havia de fazer a hum 
homem a quem ElRey quizeíle honrar, e 
engrandecer , e lhe foi refpondido, que 
era juílo veílillo das veíliduras reaes : e 
que comparacaõ tem eíles ornatos da ma- 
jeílade humana com as virtudes, benefí­
cios , e favores, com que arrebatado da 
mundo vivia nelle Francifeo, e também 
no Ceo?

Era terreno eíle homem por defcen- 
dente de Adam,e naô do mudo por huma­
no Serafim; era da terra, porern nada da 
terra era feu; era da terra que pifava,mas 
por iíTo mefmo que a pifava, nella mefma

le



s, FrancîfCO. 2 J
fe fa^îâ eilrangeiro: eilava no ifiundo pa­
ra O defprezo das fuas vaidades , e fórà 
délie para gozàr dos bens celeiHaes. M y- 
lleriofa, mas verdadeira contradii^ao! O  
mefmo Chriftô õ ailevefou aiîim  ̂ quan̂ - 
do tambein fallando em quanto homem, 
diíTe que nao erá deite mundo , iíto h e, 
naô vivo nelle, como explica N. P. S. 
AgoíHnho e c|uíz dizer a verdâde infal- 
livel, que como fazia huma vida celeítial, 
ainda que eílava com os homens, naò era 
terrena a lua habitaçaõ; porque no amor  ̂
e na vontade dos bens do Ceo he que con- 
liíte o formal domicilio : Cdlejlem vitant 
ago, ego non fum de hoc mundo.

Grande  ̂ e neceíTario doeiimehto 
principalmente para os que deixárao o 
inundo pelo Ceo da Religião : o ponto 
eítâ em pifar as íuas vaidades  ̂e tentaço-* 
ens , e ter com perfeverança o eorat^ao 
fixo no Ceo. Naõ haíta deixai-, he necef- 
fario feguir, feguir a Chriílo, e deixar os 
bens terrenos: a primeira parte lem à 
fegunda foi vaidade do Philofopíio, e em 

V- ambas juntas eonfiíle a perfeição C h riíll 
J Ser achado como homem, ou fó exterior- 

mente como Religioíb , he contentar 
comaíigUFaj íãzei: vida celeítial he ita 

f reaíi-

íS'

Ó'
'?i

•)Í4

1.1

íl



n -■

!24 Novena do Seráfico P .  
realidade, nao ferdo mundo, Calejleni 
vitüfn agOf ego non Jum de hoc vnundo*

q u a r t o  D I A
A  28. de Setembro.

D A S  P R E R O G A T I  V  A S ,
,E excellencias do protento da fantidade^ 0 

Seráfico F. S.Francifco, explicadas nâ - 
quelle homem pohre e fahio , qtie //- 

- vrou a Cidade, como revelou Deos no 
:cap.^.do Ecclefiajles, Inventus eft in ea 
vir pauper &  iapiens, &  liberavit ur- 

• bem per fapicntiam fuam.
Í- ■ ’

Meditaçaõ IV .

Pauper.

COníidéra a extrema pobreza defteVa^ 
rao Apoftolico. Com efta virtude fe 

abraqou defde feu nafcimento,porq o feu 
Divino Mefti'e para á efcolher defceo ao 
mundo j e foi para elle de tanto amor, e 
fefpeito,4 Ihe dava o titulo de fua fenho- 
ra,e como havia defer taoliel imitador de

Chri’
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il I Chrifto y achou eíle amado Benjamim o 
. I Caliz da fua Payxaõ em hü Í2LZQo:Invenit 

\fcyphim in jacco Beniamin. Na pobreza 
 ̂pois deíle habito foi também achado eíte 
f Varaõ prodigiofo > porque nú, e defpido 
: quiz com mais defembaraqo lutar com o 
: demonio, com o mundo, e com a carne; 
) fabendo muito bem que nas tempeílades 
* da vida humana, para naõ ficar fubmer^ 
 ̂t gido j devia lançar no feu procellofo mar* 
■ tudoj o que na eítimaçao perde o fer pre- 
: ciofo, por fer mais pezado.

'•i Sobre o fundamento deita preciofa 
 ̂virtude fundou ( e durara até o fim do 

- r mundo ) a fua Apoílolica Religião , tao 
: extenfa por todas as partes , que apenas 

haverá lugar da Chriílandade aonde na5 
feja por eíle habito conhecido eíle Abra- 

ri ham da ley da graça ; fundou digo fem 
j campos, fem quintas, fem rendas mais 
í que com cuidar em Deos , que por eíle 

WJiuave troco promette íuítentar a todos: 
.fí q pelo que bem podia elle dizer a Deos com 
o./nmayor razaõ que o Real Propheta ; eifa- 

{qui meu Deos as cafas, e Igrejas que eu 
f j ’iVos íiz edificar, eiíáqui os Altares que 
i c para voíTo louvor foraõ levantados pela 

>Í força da minlia pobreza ; Eccc ego in pau* 
r
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fertate mea praparavi impenfas doiniis 
Domini.Y. porque nao chamarei eu a efte 
Seraiico Padre, olhando para eile infti- 
tu to ) novo Legislador na ley da graça? 
Perece que teve menos razao para ler 
chamado Moyfes Rey, Legislador, Pro- 
pheta , Sacerdote magno, porque fein 
ouro nem prata , fem rendas  ̂ e íem ou­
tro genero de propriedade alguma fuilen- 
tou liado na providencia Divina a qui­
nhentas mil pefloas , inferior numero â 
familia Francifcana, e fo por efpaço de 
quarenta annos.

Continuas deprecaçoens j eproflu- 
entes lagrimas oííereceo a Deos,para que 
lhe foíTe concedido para fi o thefouro da 
Pobreza fanta, até que pelo Princepe 
dos Apoílolos lhe foi annunciado o def- 
pacho delia fupplica. que raro delejo! 
que fingularilTima diligencia foi eíla entre 
os mortaes, em quem a cobiça, e avareza 
dezempenhaõ bem o nome de rais de to­
dos os males. Elle mefmo diíTe , exor­
tando a íéus Irmaõs, fabei Carilíimos , 
que he eíla a Rainha das virtudes , pois 
no Rey dos Reys , e em fua SantiiTima 
May relplandeçeo com tanta excellenciaj 
he efpecial via da faivaçaõ, como funda­

mento
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Riento da humildade, e rais da perfeiqaõ, 
cujo frudlo he multiplicado, ainda que 
occulto ; eíte he do Campo Evangélico 
o thefouro efcondido, theíburo que fó 
no Ceo fe thefauriza. Foi eíte hum dos 
modos de os animar a fofrer o martyrio, 
ou fanguinolento, que tira logo a vida,ou 
o martyrio, que faz em vida mortos pelo 
dilatado verdugo da paciência. H um , ê 
outro he taõ femelhante pela fanta Po­
breza , que por ella igualmente fe pro- 
mette em ambos a gloria celeíHal. Que 
mais admiravel, ou que mais grave mar­
tyrio , que ter fome entre as iguarias í 
entre muitos, e preciofos veftidos pade­
cer frio , e nudez ! fer opprimido com 
a inópia entre as riquezas , que offerecé 
o mundo,que maligno oílenta, e dezeja 
o noflo appetite!

0 ‘ bemaventurados pobres de efpiri- 
to, que entre todos, por numa feguranqa 
indefedtivel ouvida da boca do Oráculo 
Divino, he já de prefente volTo o rêyno 
do Ceo! Attendaõ todos os Catholicos 
á recommendaqaõ de Chriílo , para que 
fepárem os coraqoens de feus thefouros; 
e com efpecial vigilancia attendaõ os que 
por YotOa e obrigaqaõ de feu eílado tem

I i
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0 meimo genero de martyrio ; atteadao 
âo que lhe diz S. Bernardo, que fô pela 
àüfteridade da pobreza fatisrazera mais 
principalmente ás mortiíicaqoens da daig­
ne, tao neceiïarias j e uteis ao aprovei­
tamento do efpirito, e tao gloriofas para 
o iim do ’ mefmo martyrio, que fó por 
ellas fe compra a vida: Si autem facta  
carnis mortifieaveritis , vivetis,

Q^UINTO D I A
A  2p, de Setembro.

D A S  P R E R O  G A T  I V A S ,
E  excellencias do protento da fantidade.d 

Seráfico F. S.Francifco, explicadas nar 
quelle homem pohrè e fabio , que li- 
vrou a Cidade, como revelou Deos nò 
cap.q.doEcclefiaJíês,lvLvént\xs eíl inea 
vir pauper &  fâpiens, &  liberávit ur** 
bem per fapiéntiam fuam.

Meditaçao V .

Sapiens.
Onridéra, que foi o gloriofô S. Fran«» 

I cifeo Verdadeira mente fabio;porqué
foi
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fol extremofamente Jiumilde. Que natu­
ra l, ou Que ordinaria uniáó he efta de 
fabio j eJiumilde? já de muitos annos 
confervao notavel concordia eiles dous 
iermos. Foi, digo, o gloriolb S. Francifco 
(pxtremofamente humilde. Quem proçura 
adiantar-fe, e fobir neila fundamental 
virtude,fabe muito na eftimaqao de Deos, 
Chriito Senhor noíTo deo graqas a feu 
eterno^Pay,porque era tao juila a fua dif* 
pofiqao , e governo , que refreava as in- 
folençias da Joberba, e fe pagava tanto 
do voluntário exercido da humildade. 
Mas em que occaílaõ? foi quando vio que 
para a retelaqaõ de feus m yílerios, e fe- 
gredos celeíUaes preferia os Apoílolos 
pequenos, e humildes aos foberbos Ef- 
cribas , e Pharifeos , que fe tinhaô em 
conta de fabios. Mas çomo fera poílivel 
explicar a humildade deíle grande Santo?

He certo , que na propria abnegar 
çaô de í i , e do mundo foi taõ grande , 
que negou com os feus affeflos todo o 
poílivel ; tao heróica efta abnegaqaó , 
que de algum modo foi infinita , porque 
por huma myíHca engenhofa comprehen- 
dia opulências fem termo para defpreíal- 
Ias. Tinh» hum tao biúxo conceito da

fua

> I

)
I

l í
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lua peííoa, que julgava que naõ fe põdíâ 
dar outra taõ baixa. A lua humildade íe 
extendia pelos immenfos âmbitos de infi­
nitos mundos, parecendo-lhe que era im- 
poíTivel produzir Deos creatura , qué 
mais merecefíe fer defprezada. Menos 
lem  duvida, ainda que grande ácçaó , 
foi defprezar o que tinha, porque muito 
mayor diíficuldade venceo abnegando o 
que era.

Defprezos, injurias , afrontas‘'"e 
tudo o que os homens reputao por mayor 
vileza, eraô rofas, com que fe coroava': 
que tratamento pareceria injuíto, a quem 
entendia de finque era o mayor peccador? 
que fentimentos da pro pria baixeza, e 
do conhecimento prop rio naõ feríaõ prõ- 
pta refpoíla aos infultos da fua chamada 
hypocrifia? e como nao feria íabio, fe 
por amor de Chrifto fe fazia eílulto? De- 
íle Senhor aprendeo a diíficultofa arte, e 
grande fciencia da humildade, e brandu­
ra do coraqaõ: e fendo certo , que pela 
medida do prêmio fe conhece a qualidade 
do merecimento , e o abatimento pro- 
prio faz a igualdade para a correfpondéil- 
cia da exütaqao ; foi viílo eíle.Serafim 
humano exaltado no throno que Lucifer 
‘ per-
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â f ‘perdeo pela foberba ; foi viilo na Gloria 
ie j lervir-lhe de tlirono o lado, e 0 coraqao 
ii>|de Chriilo : Afcendit Juper Cherubim 
ifFranciJcíís ^  volavit \ parece que nao 
nj podia voar mais : e nao voou i6 em efpi  ̂
:ô3 j rito / mas em corpo , e aima eitev^.coin 

Gloria celeilialj diz a Bulia da 
itolilia canonilaçao. ; ; ' ;-
30 Eu fei hum homem , que foi afre- 

ibatado ao terceiro C e o , e ouvio os fe- 
e|gredos de Deos; mas fe eile Doutor das 

t  J gentes foi em corpo, ou fora do corpo, 
ivíjifto he , livre da porçao terrena o entcn- 
í[ji|dimento , elle mefmo diz que o ignora , 
tóçnem fe atreve a dizer tanto. O^íabio in- 
jíícomparavel, que taõ abatido no proprio 

^ .̂|conceito foubeíles dominar os ílros i 
éliEuminâr mayor,que pregando mais com 
;fo exemplo, quecom a palavra , illuílra- 

nlíles a Igreja , que Deos pela humildade 
' qquer, que femprecrefça : Sol ardente em 
,i.. ‘perfeita caridade para communicar luzes 
. a tantas eílrellas, que no firmamento da 

mefma Igreja parecem pequenas para fe- 
rem mais nitas.

les'i Profunda , alma devota, o alicerce 
da humildade , fe quer o teu efpirito fa~

. Zer alto o ediiiciornaô he Chriítao, nem
ferâ

!
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2̂r Novena do Seráfico P. 
íerá verdadeiro Religiofo, o quehe fo- 
berbo i a eítes reíiíte Deos  ̂ e aos ou- 
tros dá o prêmio: humilhemo-nos diante 
daquelle Senhor;, como diz San-Tiago , 
e elle nos exaltará : Humiliamini m 
confpectu D e i , &  ipfe exaltahit ws.

!10Í
lu

S E X T O  D I A
A  ;o . de Setembro.

.4UI-

. D A S  P R E R O G A T I V A S ,
]E excellencias ão pvotento da Jantidadey o 

Seráfico F.S. Francifco,explicadas na- 
quelle homem pobre e fíw io, que lí- 
'vrou a cidade , como revelou Deos no f 
cap.^.doEcclefiafiés, Invéntus eftin ea -̂ vir pauper & lápiens, & liberavit ur̂’ bem per íapiéntiam fuam.

Meditaçao V I . 

Liheraviü.

C ^Onridèra,que vendo Deos que a fua 
^ Igreja, que na terra por Divina au- 

thorid^de  ̂ e por faiitifllmas leys tmha



ú, Francifco. '
i fundado, eftavaem apertado cercopeió 

inimigo commuin, e que a pravidade dos 
Ir homens tiniia cliegado ao mayor auge, 

’»!• naõ pefarofo de ter creado aos homens 
’ f, para caftigallos por algum dilúvio, mas 
í lembrído de que os tinha remido, levaii- 
t tounaõ tanto da terra, quanto do Ceo a 

, [ hum Varaõ íantillimo, para que foíTe o 
[ libertador da melma Igreja, e como rê  
t ílaurador da meíma redempqaõ dos ho- 
1 mens.

Agora íim , que liade fer outra ve:  ̂
laiíqado fóra o príncipe das trevas.' agora 

Dili lim,que liade fer outra vez atado, epreci- 
pitado o monílro infernal; porque pelo 

•ú §í"2nde Franciíco hade fer füpprido, ou 
,55) cheyo tudp ,> o q faltou para complemento 
j j .da Payxaõ de Chriílo: Adimpleo eâ  qují 

\ defuntpafjioni Lhrljii; naõ fallo quanto 
í ao valor, e quanto á fuíiiciencia do pie^ 
) q o , mas quanto a falta que havia no
1 mundo da commiinicaqaõ dos íeus mere-
2 cimentos: mas para que? para que fe ar- 
1 rancalTem todas as raizes dos vicios, e

f 1 peccados , e íe plantaíTem, e doreceífeiTi 
no jardim da Igreja todas as virtudes.

9 !, operário mandou
' J üeos âfua vinlia ! em hum fó eljupendo

1 ü *
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iiomem í'e renováraõ muitos homens ; 
quantos compoein a nu meroía turba da- 
quelles pobres , e menores que defde en­
tão pelo mundo todo fazem reviver o ef- 
pirito dos M artyres, o zelo dos mais 
Santos Confeílores , e em hum , e outro 
fexo a pureza das Virgens? que grande 
operário, tórno a dizer, mandou Deos 
â ÍLia vinha! elle a livrou da peílifera cul­
tura dos herejes, da zizania^ das mor­
tes , efcandalos, impurezas, e odios j 
que quafi fuffocavaõ a pura Temente dá 
doutrina Evangélica j e dos bons coílu- 
mes: foi livre o pobre da injuíla vexaqao 
do poderofo ; foi livre a immunidade 
Ecclefiaítica dos attentados feculares; foi 
livre de uíuras a confciencia dos Eccle- 
fiaíHcos, ereíUtuida a Igreja á pontual 
fatisfaqaô daquella parte de bens, que 
Deos , como Senhor de todos, deítinou 
para íi, e conferío a feus Miniílros para 
ferviqo do Altar.

Eifaqui verificada aquella vifao,em 
que foraô viílos innumeraveis homens, 
opprimidos da mayor cegueira, pedirem 
a Deos foccorro j e luz junto da porta 
do Templo de S. Maria da Porciuncula 
ao tempo, que eíle gloriofo Patriarcha

laii-
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ianqava os primeiros fundamentos d Or­
dem Seraiicare deite meímo Tejnplo ma- 
nava grande forca de Divino refplaador, 
c|uè efpaihado por.aquelles miíexmveis', 
Jhes reítituia a viíta defeiada  ̂ livrando-os 
«da cegueira.

Aífim havia de fer , para fe mann 
feítar que efte reílaiirador do mundo  ̂
quando elle mais envolto em trevas, lhe 
Vinlia dar a ley verdadeira. Ainda agora 
depois de morto parece que naò da por* 
acabado o feu miniílerio; porque eílá eni 
pé, digna eílatua que levantou a fi meD 
mo para animar aos foldados, que vivem 
religiofamente debaixo da fua bandeira, 
a que fejao íempre terror do inferno , 
moílrando deíla forte, que vn o, e morto 
Trepidant em protegit orbem.

l̂ ara cumprir teüzmente eom a fua 
miílao implorou com fervor o patrocínio 
daJNíay^de Deos no feu Templo. Qiiando 
nao folie mais que para defender, e exal­
tar a verdade de que foi concebida em 
graça, e que o mundo adoraíTe íem con- 
troveríia a perfeita liberdade da myíHca 
Cidade de Deos, iílo fó bafuavapara que 
P05 credulidade, e por eíLi
taõ obfs^quiofa devoção íjcafie o mcfmo

t,

- I  !

m u n d ü
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ínundõ armado contra as aílucias do de-* 
monio , que a Senhora venceo naquelle 
primeiro inílante*

O ' que coníideraçao eíta para afer-* 
vorar a todos no obfequio, e devoqaõ da 
grande Senhora; pois í'ó pelo feu amparo 
podem os homens fer livres das fórtes ba­
tei ias do inimigo 5 que fe vale das noíTas 
mefmas payxoens paia render as almas 
ao feu domínio. Fujaõ todos  ̂e fujaõ os 
filhos da Aguia dos Patriai chas, e 1 eco- 
Ihao-fe debaixo das azas da Aguia gran­
de que foraõ dadas á Senhora, figurada 
naquella prodigiofa mulher do Apocaly- 
pfe , e defie ventajofo fitio poderáõ pe­
lejar íeguias contra a antiga ferpente , 
íe querem achar defeanfo as fuas almas: 
tugnate. ciim antiquo ferpente , ^  in̂  
venieús requiem animdhus vejíris.

SE-
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S E T I M O DI A
■ /

A  I. de Outubro.

D A S  P R E R O G A T I V  A S ,
F  excellenclas do ̂ rotento da fantidade, 0 

Seráfico P. S.hrancifco, explicadas na- 
quelle homem pohre e fahio  ̂ que //% 
•brou a Cidade , como revelou Deos U9  

■ cap. do Ecclefiajîes, Invéïitus eft iii ea 
vir pauper &  iapiens, &  liberâvit ur- 
bem per iapiéntiam fuam.

Meditaçao V U ,
t

Urbem,

C Oniîdéra, que nao fô efte prodigîa« 
fo homem pobre e fahio reparou a 

Igreja , que eftava em decadencia pelas 
culpas dos CathoUcos , mas tambem li­
vrou as aimas dos Efcolhidos, de cada 
hum dos quais fe entende , no fentido 
moral,a cidade do noiTo Texto. Eftava o 
lîiundo. em tao Jaitimofa deprava^iád , e

LM
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3 Z Novena do Serajico P.
corriao ianto rifco as almas, qiie Deos 
tinha deilinado para a iha Gloria , qu^ 
movido da fua compaixao mandou feiii 
mais demora a eile libertador , para que 
ceiiando a miiltidao dos peccadores , e a 
tirania dps demonlos, nao chegail'em a 
fer contaminadas as almas juilas pela 
peiie do peccado.

Hum dos fignais, que hao de prece­
der ao dia do jiiizo, ainda que nao fera 
logo o iim, iao fediqcens, e guerras; lia- 
vera iiuma talrebeliiao de gentes contra 
gentes, de reynos contra""reynos , que 
iiaqiielies dias nao fe encontrarão mais q 
confui'ao e defordera, culpas e pecca- 
dos, e nao iicaria falvo aigum da natu­
reza humana, fenaô foíTem abreviados 
aqnelles dias; E t nijl ahreviatl juerint 
d'es íUt̂  non fieret falva omnis caro\ mas 
eíle remedio, eíla compaixaõ q hade De­
os manifeílar , abreviando aqiielle peri- 
goíb tempo, por amor de qucrn hade fer? 
Eropter e/ecros: por am.or dos eícolhidos.

Ifto que hade íucceder , no fim do 
rmmdo, fegundo a infallivel profecia de 
C liriílo , fuccedeo, quanto pode fer a

e m  a d i a n t a r  a  m i í i a õ  d el e m e l h a n c aa
FraiicifcO;prevenindo o temj'o delJa pa­

ra
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ra livrar os juilos de tao arrifcada caia- 
nüdade do muiido. Bem podia pela mor> 
te natural apreiTar-fe Deos para tirallos 
do meyo das iniquidades, mas quiz con- 
iervar-lhes a vida , para que crelceileaj 
na iantidade , e para que na reibrinacad 
da Igreja fe aumentaiie entao c para o 
futuro no merecimento , e no numero o 
povo que o ferviiïe, como lhe pede fem- 
pre a mefma Igreja; Et merïto nu­
mero populus tibi jerviens aiigeatiir.

O ’ altura das riquezas de Deos, 
qnam incomprehenfiveis lao, Senlur, os 
vofTos juizos! E, Ó grande reilaiirador 
do mundo, remido do cativeiro do de- 
monio pelo filiio de Deos! Veyo elle 
Senhor do Ceo a terra a accender nas ai­
mas o fogo do feu amor ; e veyo Fran- 
eifeo renovar elle inçendio, quando eita- 
va mais frio o mundo, para in ammar os 
noilos coraqoens: e que maraviiholb foi 
o modo, pois foi receber no feu corpo 
as cliagas de Jefu Cliriilo? Elfe foi o |eu 
mais heroico martyrio , pois nao che­
gando a morrer neílas dores mertaes , 
îbiibe foffrer mais que a morte, conler-* 
vando nellas a vida. Eftes fagrados cara-
deres do a moi de C iir iib , eftes fclos

prr

11
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dreciofos da íua Payxaõ fó merecia ví- 
vamente hum homem, que havia de fer 
huma cópia do mefmo Senhor. Tranf- 
forinado em Chriílo levava no leu corpo 
as luas chagas o Apoílolo S.Paulo: Stig-- 
fjtata T>'onnni Jefzi in cor pore meo port 01 
mas nao falta quem diga, q foraõ fò huns 
lignais, ou cicatrizes, do que tinha pa­
decido, porem naõ chagas vivas, por­
que eíte privilegio, ou benefício fe re- 
fervou para Francifeo, que defeeo do 
monte,trazendo em fí a eífígiedo Crucifí- 
cado,defcripta no feu corpo pelo dedo de 
Deos, para abralar as almas em perfeita 
caridade, e Hvrallas do perigo de retro­
cederem na virtude.

T em e, ó alma juíla, o terrivel 
efUdo da tibieza , e afervóra o teu cora- 
qaõ no ferviqo, e no amor de Deos, que 
tem o peito aberto para te communicar 
os feus mais vivos incêndios , e thefou- 
ros da fua graça. Só nas concavidades 
deita pedra acharás alivio, e refugio con­
tra as tentaçoens ; e para que naõ fejas 
contaminada da peite dopeceado, rcr 
corre , e medita a fua Payxaõ, e eu te 
feçuro, que naõ haverá repugnância, ou 
difíiculdade, para a qual em Chriíto naõ

aches
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aches refpofta, e ibJiiçaõ : Solutio totius 
difficultatis Chrijîus,

O î T A V O DIA
A  2. de Outubro.

D A S  P R E R O G A T I V A S ,
E  excelîençias do protento da fantïàade^ 0 

Serafic0 P. S. Francifco, explicadas 7ia* 
quelle homem pohre e fabïo , qtie IF 
'vrou a Cidade, como revelou Deos no 
cap.q.do Ecclejiafés,lmki\tus eft in ea 
vir pauper &  lapiens, &  liberâvit ur< 
bem per fapiéntiam fuam.

Meditaçao V I I L

Per fapiéntiam.

C Oniîdéra, que eite Atlante dàlgre- 
 ̂ja , eile Seraiîm chagado teve hû !- 

ma labedorîa toda celeitial. Graduado na 
eicola de Chriilo excedeo a todos os 
labios do miindo. No principio da fua 
vocaqaô teve huma vifao fingulariiîima.

Abilra-

h
|.> '
ï\
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42 Novena do Seráfico P. 
Abilrahido de todo o terreno, vio ao 
Ivleilre foberano , que da cadeira do Di­
vino Amor lhe dava licqoens da mais al­
ta labedbrîa. Q lic conceito faraq os 
mundanos deíla íabedoría de Francifco, 
vendo-o deíprczar as honras, e rique­
zas , e fazer de fi niefino tao baixo con­
ceito? Poderá 1er que 11-e chamem lou- 
ciirá , ou fatuidade. Pois ellejao certos, 
que por eíla íábla eíKiltícia ló ie póde 
conhecer a íabedoría de Deos. Que 1 ci­
ência ha mais verdadeira , que a de fal- 
var a alma ? riillo mefmo moflra a íua 
verdade em fer contraria a do mundo j  
aonde nao ha fciencia , que na eftimaçao 
de Deos nao feja ignorância. Qiíem fe- 
gue o mundo , aprende o fer eftulto pe­
la fciencia , porém o que caminha para o 
Ceo he douto pela eíluiticia. Poriífo Za- 
quêo, nao lem myílerio , para chegar a 
ver a Chriílo íubio a liutna íigiieira, que 
]ie, arvore, a quem íe dá o epitbeto de 
de fatua , e emendou logo os erros da 
fua paílada idade.

‘ Agradou a Deos , diz Saõ Paulo , 
pela efíulticia da pvegadaò do.s v tpoP.'o- 
los fUvar a todos o.s ciue qiuzeheiii crer 
no Evangelho : .e qual he eita fenao pre-

gar
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S. Fraiicifco, 4^

g a r  a C h r i i l o  c r u c i f i c a d o ; a c s  J u d e o s  e i~  

c a n d a l o ,  e  a o s  G e n t i o s  e i i u l t i c i a ? -  P a r a  

e i f c  m e i m o  m i n i i l e r i o  f o i  e n t r e  . m u i t o s  

 ̂ m i l  e f c o l l i i d o  S. p r a n c i f c o  r u b i c u n d o  , e 
ii| c a n d i d o  : Electus ex millthus canclidus 

lie-j ^  ruhicnndus i p e l a  i n n o c e n c i a  c a n d i d o ,  

1 e r u b i c u n d o  p e l a  m e f m a  p n i x a o  d e  C l i r i -  

á- (s; i l o ,  q u e  e m  f i  i m p r i m i o  e  c o p i o u  t a o  v i -  
iSi  ̂ v a m e n t e .

p que fabedoria a deile grande Patri- 
iii-i arciia! Eifaqui o que he ier mayor, e ia- 
.’I'  ̂ ber inais que Salamao ; Eeee plufqnam 

\ Salomon hici  Soube pela fabedoria da 
Cruz transformar a Igreja em huma nor 

wy v a  Cidade, que parece que delcia do.
Í Ceo, ornada de virtudes para receber ao 

Divino Eípofo : Ecce plufquard Salomon 
mihic. Soube alliimiir a muitos, qual ou- 
h ítvã columna do deferto na noite tene- 
::ri|brofa dos peccado.s, moftrando-lhes o 
oíj^cííminho do Ceo: e melhor ferido que Ja- 
rfltócob pelo Anjo com os fgnaes da noífa 

redempçao : Factus ejl Jacob in multi- 
tiiàine '7íiagna ; foi luz communiçada a 

..loihuma tao innumeravel, como abençoa- 
'̂■ *da, familia. ' ■ . '  ̂ -

Deíla poi.s fcienda dos Santos, que
muitas vezes a Eícriptura diam? icier,çia
a .
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44 Novena do Seráfico P, 
da alm a, ou fcieiicia da falvaqao, foi 
eheyo o coraqao de Francifco , na5 fó 
para i i , nia5 para todos os proximos. 
Bemaventura do o feu Efpirito , que foi 
achado fern macula ; nem pôs a fua ef- 
peranqa em thefouros. Elle he eile ma­
yor defprezador do mundo para fer lou­
vado; fez logo maravilhas na fu avid a, 
porque foy hum dos que melhor enteii-: 
derao a ley Evangélica, foi hum dos que 
melhor praticâraõ as maximas da im- 
inildade.

Qiie fruto fe hade tirar deita reflex 
x a o , fenao aprender a fer fabio em te-? 
mor de Deos ? elte he o principio de to­
da a fabedoria , que delle tambem rece­
be fua efpecie de religião ; Tm or  
Domini fcientt£ religiofitas ; diz q Ec- 
clefiaiUco. Pouco importa, o que dirà o 
mundo n êício , prezado de fabio , para 
naô fazer exercidos de virtude : elles 
mefmos m àos, que fazçm agora mate­
ria de riíb das obras de piedacle,chorarào 
fem remedio a fua iníania, que imputa- 
vao aos outros : e teniiao entendido to­
dos , que na alma malévola nao entrar^ 
iàbedoria, nem habitara em corqo fu- 
geito a peccados) diz o Efpivito íanto s

r

r

1
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S, Fr and fco, 45
F^öh întroîhit in animam maîevolam fa^ 
f ie n tia , nec habitabit in corpore Jubdito 
peccatis,

N O N O DI A
t

Ett-

öle-
Ste­
le tu- 
:.;ee-

]U‘-lao
ratai

sate'

A  de O u tu b ro.

DAS P R E R O G A T I  V AS,
E  excellencias do protento da fantîdadê, 0 

Seráfico F. SF'rancifco, explicadas na- 
quelle homem pobre e fabio , que //- 
•vrou a Cidade, como revelou Deos nà 
cap. do Ecclejiajîésy Invéntus eit in ea 
vir pàuper & iapiens, & liberâvit ur̂  
bemper fapiéntiam fuara.

Meditaçao IX.

Sttam,

ptay Õníidéra 5 que a fabedoría y pela 
qual eíle humano Serafim livrou a 

itisi Ci Igreja do cerco, que lhe tinha pofto o  
oíÉ inimigo das almas, foi labedoria fua, 

Japiefitiam Todo o dom per-



46 Novena do Seráfico P .  
feito , que íe couimualca creaturas, 
teui o feii principio 110 crcador das luzes, 
e fendo a fabedoría de Francifco toda 
celcítial, porque tinha defcido do alto , 
fó allini poderia fer fua. Da terra nao 
quiz dominio, nem poíTe , e podia bem 
dizer que poíluia tudo, que eíte he o 
admiravel effeito da pobreza de efpirito, 
c da confiança cm D eos, que quem po­
em nelle o feu cuidado, nada tem , e 
,poííne tudo.

Toda a fua celeftial íabcdoria foi 
enfmar a todos o aborrecimento dos vici- 
os , a pratica das virtudes , e feguirém 
a Chriílo perfeitamente. E nao parece 
d̂o mefmo Chrifto eRa fciencia  ̂ que tan­
to eníinou, e praticou no mundo? Pois 
poriflb mefmo era de Francifco , vivo 
retrato do Divino Meftre. D iz Saíamáo 
nos Provérbios, que a fabedoría edificoii 
para fi huma cafa ; e que cafa de Deos 
entre os Santos mais propria, que a alma 
fanta deRe grande Patriarcha , ornado 
de tantos dons, e excellencias , quantas 
forao as efpeciaes virtudes com qiic o 
Divino Efpirito o fez fublime, e efco-- 
Ihido para exemplar da fantidade , e da 

•perfeição Evangélica? Edificou eíla cafa
para
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S. Francifco, 47
píiraíi: Edificavit Jihi: com tanta pro' 
porção, ou íemelhança entre Clirifco, e 
Francifco, que também Francifco edifi­
cou , ou reparou a Igreja para fi , por­
que cheyo cio amor de Deos , e penetra­
do do zelo cks almas fez também feu eíle 
efpirilual odiíicio na converfaõ dos pec- 
cadores, e na perfeverança dos ju ítos, 
para honra, e gloria de Deos , em que 
tinha propriamente tudo: Deus meus cíf* 
omnia. Eífa refignaçaõ , e humildade o 
fez habitaçao da fabedoria, que naõ co­
nhece aos foberbos, e lo habita entre os 
humildes: JJhi autem eji hwnilitas^ ibi 
&  fapientia

ileprehendeo foi temente S. Paulo 
que houvefle entre os diicipulos dos 
Apoílolos divifaó , ou diílinçaó de par­
cialidades,dizendo huns,eu íou de Paulo, 
dizendo outros, eu fou de Cephas: e po­
deria negar S. Paulo que tinha gerado a 
muitos efpiritualinente pela fua dou­
trina Naõ poderia negar: mas o que 
principalmente queria, era que todos re- 
conheceíTem, que tudo provinha da pri­
meira cabeça, pedra fundamental da 
Igreja, que era Chriílo Redemptor , e 
Salvador das almas, e por eíla refignaçaõ,

ÍÈ
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48 Novena do Seráfico P. 
e intelligencia , íeiido fó de C hriílo , be 
que os reconhecia por íeus difcipulos, e 
por feus eariííimos filhos,gerados em ef- 
pirito. Efte foi também o modo, com 
que S. Francifco fez fua a fabedoria,que 
participou de Deos para reforma da Igre­
ja. Alfim fe explicou D avid, reconhe­
cendo os beneficios de Deos,para moílrar^ 
que quando mais communicada por Deos 
fazia fua a fortaleza, era feu o louvor,e fò 
o mefmo Deos era a fua falvaçao: Forti’- 
títâo mea, laus mea Domirais, lir fac­
etas efl mihi in falutem.

que cegueira a dos mundanos ( e 
que ferá entre os Religiofos? ) que por 
caufa do Meu,o. Teu tantas vezes rompem 
os laqos da caridade, oceafionando tal tez 
odios, e contendas a febre da avareza, da 
cobiqa,da ambiqaolSe confideraílem bem, 
para evitar efuas defordens, que fó na glo­
ria póde faciar-feo coraçao humano, e 
que á vifta do que fe promette no Ceo, fí- 
cao viz,e baixos todos os bens,que fe pol- 
fuem na terra, nao havería tantas fabedo- 
rias humanas,que fao Iaqos para cahir em 
peceados,e nao fao verdadeiramente nof- 
íasem quanto raclonais,e catholicas, por­
que fó Deos he todo noíTo para o íervir,e 
amar, Até-
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S. Fraiicifcó, 45
^Atéqui, gloriofo Santo, e grandó 

?atriarcha, chegáraô as palavras, cine 
deraõ a matéria ne Ices nove dias para dif- 
Correr fobre as voíÍas prerogativas, e ex- 
cellencias. Bem labemos todos, qiie a 
tanto aílumpLO naõ podem igualar os dit- 
ciirfüs, pois he tao fublime a volTa lan- 
tidade, que a reípeito delia perdem a 
força os encarecimentos r fendo cerí■ {̂ » 
que a graça de Deos vos fez maravilholo 
na vida, e na morte, para oftentar a fiui 
omnipotência , e para moítrar, que cona 
a graça Divina tudo lie pollivel, aincf i 
o mefmo o (jiie parece mais arduo a natiH 
reza humana.

Recebei pois da noíTa devoção eíleí 
obfequios, que fó pela voifa medlaçac> 
de humildes ferao exaltados, e acceko.^ 
na prezença áe Deos , para honra , c  
gloria fua , confervaçao, e aiigmení(» 
da noíTa Reforma, q le por huma efpiri- 
tual delcendencia fe he voila para a exe­
cução , o deve também 1er para o pa­
trocínio. E como poderemos nós na5 
fer ingratos, antes fazer-nos dignt^s de­
ite benefício, fenao confeilando fempie 
neíta vida m ortal, e na outra gloriofa 
vida, que já defde o principio , "em que
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reformáíles a Igreja, foítes o primeii*t> 
iiomem , ou o Jiomem renafcido em 
erpirito pobre e fabio, que foi achado 
nella para livrar as noíTas almas pela 
fabedoría* lha , porque toda propriã 
pela refignaçaõ , e conformidade com á 
íabedoria de Deos. E t inventus eji in 
ca vir pauper Japiens  ̂ ^  libsravit 
tirhem per Japientiam fuam.
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P R I M E I R O  D I A
D A  N O V E N A

A  19. de Agofi'0.

Dar~fe~ha principio d Nove:̂ íz com 4 
DeprecaçaÓ fegiiinte  ̂ que entoada 

. pelos Cantoreŝ  continuará 0 Coro,

ri 1



Novena de N P .

le- us hære- ti- co-ru, lunimuni

vas' fci-cn- pro

tu- is fi- li-is ro- ga

De- um,
1- ^

quæ- liimus.
Logo cantará o "Sacerdote a Ora^ao fe  ̂ ;

guinte.

O R E M U S.
Amiliam tuam, qiiæfiimus Dômme, ■ continua pietâte ciiílódi : ut, quæ in , folaipegiadæ cæléilis imücitur per

ter^



S. Agbßmho. ' '  5*5^jterceilioneni Sandi Patris noilrl Augiw cseléíti étiam proteóliône muniâiíir. iiíPer Chrilhun Pómimum noítrum. Amen
%\ Acahadã a Oraçao entôao os Canto- 

res 0 fegumte Hymno, que conti-'' 
míao alternadamente co7u o Coro,

H Y M N O .

4 *
r'̂

E-211- lâ-ris Ocri-cô-nim Re-

íli-tutor Ordiiiis, Quos in unum prima
-a-

Patrum Dilci-plina júiixe-rat, Prnz-íti-

"f,?í iúmque di-gnitá- ti Ad- mi-ni-ílios
Todos os nmis 'verfos 

^ -38LILl ß  caiitãÕ do 7ncfmo 
“fé- ce-rat. 7nodo. Pui

1 ;

I
■i■ í,
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ê Novena de N. P. 
Qui legéntum fenfa repies 

Lucis almæ lûmine,
Qui fequéntum corda transfers 
Charitátis fulmine;
Faç iifdem luçeàmus,
Et flagrêmus ignibus,

Quo vigore contumâcis 
Illeçébras fæculi,
Et marmnè blandiént^ 
Deilruébas machinas ;

, Fac eôdem vanitâtum 
Vaiii tâtes àbjici.

|Te ducem tôt pi æliôrum ;
C^eis fubááa falfitas ; 
TePatrem tôt laurearum ;̂ 
Qiieis ti iùmphat veritas,
T e  Magiitrum Chriítiánse 
Prædicâmus gràtiæ. 

Sempiterna fit beatæ 
Trinitâti glória,
ÆquaPatri, Filioque, 
Par d̂ecLis Parâclito,
Unius, Trinîque nomeiî 
Laudet qnivérfitas.

nieuc

%-

T

tr-



«?. Agoflinho '. .7
/Acabado 0 Yíymnoje 1er d 0 Ponto 

rejpondente ao dia.

M E D I T  A  C, A  M 
\Das excellenciaŝ  e virtudes do Gran-  ̂ de Patriarcha S. Agojtinho , Jym- 

- bolíf adas na Oliveira: Quail oiiv̂ a*
PONTO I

. 'oliveira Jymholo da penitencia pelo 
amargofo. Ex 2. Reg. 16.

Onfíuéra a penitencia de Agofti-
_ nho. Qiie Ic havia de feguir de luim

tao ardente amor que teve a Deos, íenao 
■ hiiina pena inexplicável de o lial êr of- 
, fenchdo? He Deos eidmiravel em todas 

as fuas creaturas, bellas , perfeitas no 
C e o , e na ten-a , em que a variedade , 

' competindo com a formofura , dao idéa, 
ainda que infinitamente diftante, da pri­
meira caiifa increada, e perfeiriílima.* 
mas com fuperior afíòmbro he Deos ad­
mirável. nos que predclUnou- para lau­
tos. De radas as maravilhas  ̂ que nelles , 
e por eiles obra o T odo Poueroro , a 
mayor lie a converlao de lium peccador. 
(^le mayor, milagre do poder, e bon­

dade

1'!
;i i

ii'l

»1
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dade D ivina, qne de peilimos fhzèt» 
bons , caílos de feníuaes, de íbberbos 
humildes, de íeílanos do mundo ami-

Tudo le vereficou pela 
Cònvej íaõ eílupenda de Agoftinho/ e já  
nao vivendo elle , mas Chriílo emAgo-^ 
Icinho , chorou amargamente as íuas cul-̂  
pas.‘ Fleham ciniíiHffinuí cofitritione cov~̂  
dis met.

A  vdiemencia da fua contrição fô 
le  póderá pèrcéber peló conhecimento 
que teve do objedo offendido. Quem 
melhor conhecimento teve de Deos , e 
dos effeitos do peçcado? Quem olhou 
com mayor horror para as íuas culpas , 
pela offenfa do fummo Bem infinitainen-* 
te amavel'.O^ quantas vezes fe lembra-* 
va ^goílinno , para contriítar-í'e, e para 
coniundir-íè, da defgraça daquelle tem-* 
po, em que nao o conhecia! Da cemiei- 
ra , que lhe embaraçava a viita! Da íiir- 

e z , cóm qu e refiíHa as fiias vozes í 
A y  daquelle tempo, dizia, em que nao 
'vos amei Scnhpr: V£ teinporiuli;qíimi^ 

0̂ te van amavt. Offereda continuainen- 
te asfuas lágrimas, para hgnaJ do feu 
amor.* èpara fér máis longo, a d iv o , e 
puro ó feu fácrifjcio no fogo da ilia com­

punção
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S, Agoftinho. y
.piiriqâo 5 pedia a Deos mayor abundan* 
cia das mefmas lagrimas qiie Hie offe- 
lecia.' Prajia mihi hanc gratiam , nt y 
ahortis lacrymis, i-n conjpectu tno co-> 
piofe, àulciterfleam.

Lagrimas de David , de Pedro , e 
da M agdalena , fabei qiie tendes por 
companheiras as de Agoftinho.' nao vos 
envejaõ ellas nem o exceiib , nem a 
cauia, para que fejao jiiihas , e copioias.’ 
comeqao tambem  ̂ para nao acabarem ; 
porque tiveraõ o  mefmo object o , e o 
melmo motivo. Depois de convertido 
viveo AgoíHnho quarenta e tres an* 
n o s , e foi a fua penitencia hum ado dc 
conti icaô continuado;moftrando no pran* 
to em que v iv ia , que eíle era o unico 
temedio do m al, que tinha vivido. La^ 
ílim oía condiqaõ do péccadò . durar ain­
da a lua maldàdé y depois de paíTado o 
tempo em que foi feito! Mas que feli­
cidade da penitencia > reílaurar eíTe tem­
po que. naò vo h a, para que paífe tam ­
bém a culpa quando fo ci-cra.

M o n eõ  cm fim AgoiHnho medi­
tando os Plalmos da penirenc a.' O ’ quan­
to he cerró, qúe na nipi to obrao com 
m ayor lenhorio os hábitos da vida' o

em
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l o  Novena âe N. P. 
cm hum, e outro tempo penitentej 
-parafer generoia a vidoria do feu amor, 
ibi maityr pela contrição; porque nao 
he inenos que fe penetre a alma pela dor, 
do que fe corte o corpo pelo fe; ro ; nao 
JiC menos que obre a penalidade conti­
nuada , o que executa o iuílrumento 
repentino.

(jiie mayor bem para os peccado  ̂
res, ó propitofo Agoftinho, que ve­
rem o vollb coraçaõ contrito , e hnmi- 
lliado.̂  E fe efte exemplo os deve ani­
mar para a confiança da milericordia , a 
incerteza da vida , ' e do perdão os deve 
logo', e em todo o tempo >mover á pe­
nitencia.

JLido 0 Ponto entoarão os Camores a 
Sequc7íciã fegumte, que continua­
rão altemadamente com o Coro.

S E a u  E N C I A. •

Ei profundis te-ne-brâ-rum

Lu-

ir

t
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4?. Agojiinho, II

Lu-inen mlindi ex-it da-rum, Et

fdn-tiljat ho-di-e. fcguinte. 
Oiim quidem vas eri oi is 

Auguftinus vas honoris 
Datuseit Ecdefise.

Do mejmo mo do 
fe  cant a o rjerjo

— sa ^
Ver-bo De-i dum o- be-dir, Credit

er- rans,& ac- ce- dit Ad bap- tif-

mi gra-ti-am.
Qiiam in pi imis tuebatur, 

Verbis , Scripiis , execratiir 
Err or is faliiiciam,

Do mefmo mo do Pe « '
cajita 0 'verfo fe^ 
guinte.

'.m -

Firmans fi- dem,for- mans mo- res,

If



Kavena de Id. P.

I.e-gis fa- cræ per- ver-fores Verbi

ne-car gîâ-dio.
Obmutéfdt Formnâtus, 

Cedimt Manes, & Donatuc 
Tantæ liicis radio.

Do r/iefmo modo fe 
canta o 'verfo J'cr 
gumte.

B8 . A ®l BS^ ^ W T 7

Mnndus niar-cens,& i- nâ-nis,Et do-

âri-nis tu- mens va- nis Per pe-

^  Do mefmo modofe. 
canta o verft Je-̂ '

ftem ]iæ-ré-ti-cam. ginnte. 
Multum cæpit frudum ferre, 

Diiin in fines orbis lerræ 
Fi dem fparfit ûnicam.

a  ar---------
l a — HT

Cleri-ca-Iis vi-tæ for-mam Conqiia- 
i drâvit;

Ul'
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dra-vit jiix- ta nor-marn Cx- tus

:: Do mefmo mode fi  
^  caiita 0 '̂erfo Jsr

A- pO“ il6-li-ci. gulnte.

2  Sin quippe nil habebant
Tamquam luum, fed vivebant 
In commiini Clerici.

E’
z !_______ ________ zTMim:

Sic multorum pro fa-lii-te Di-u

Ef- -a-
vi-vens ill vir-tii-tej I'andem bona

fe- ne- diite Dormivir cum Patribii,?.

lln  extremis nil legavir , 
Ci-ii nil fuimi aeftimavitj 
Immo to turn repiitavit 

. Commune cum fratribiis.

I’ Vi

L
'I

11I
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Salive gemma ccnfeiTôrum, Lwmen

ChrillijVox cæ-lô-rum, Tmba vitæ,
---------sR n

îux Do6 i:6 rû, Præiiil bea-tif- fi-me. 
Qiîî  te Paticm vénérantur ,

Te dndôre corifequantur 
Vitam, m qua gloiiântur 
Beacômm âui mæ.

le.: \}i-

iF

A- men.

Loĵ o fe  cant ara a Laâaînha de N
Senhora.

Y ri- e , e- lé- ï- fen
Chri- ile €' Je- ï- fon
Kv- ri-e e- le- ï- ion 

C jiriilo



s. Agoßinho
“  \ i

Chriile au-di nos. Ch ride exàudi nos.

Pater de Cjdis Deus, mifercre nobis. 
Fill Redemptor nuindi Deus  ̂ miiercre 

iiobis.
Spiritus Sande Deus , .. mifercrx? nobis. 
Saiidla Trinitas unus Deus,miiercre nobis.

San- 6 ta Ma-rî- a, o- ra pro no- bis. 
Sairéla Dei Génitrix , ora pro' nobis. 
Sanda Virgo Virginum  ̂ ora
Mater Chriili , ora
Alater Divinæ grâtiæ  ̂ - ora
Alater pujiiïïma, ora
Mater ca iti iîim a, ora
Alater inviolata, ora

4  Alater inteineràta , ora
I Alater amiibUis , ora
iflAlater adinirabilis, ora

Alater Créât ô ri s , * ora
( ĴAIater Salvatôris, ora
' Virgo, prudentiiîlma ora

Virgo’



Í 6  JSÍovena 
Virgo veneranda, 
Virgo Pia^dicánda, 
Virgo potens, 
Virgo ciemens  ̂
Virgo fidcJis, 
Speculum 
Sedes íàpi entice,
Caiiía noferse Icctitix,
Vas Ipiritüâle,
Vas Iionorábile,
Vas iníigne devotiônis  ̂
Rofa myílka,
Turris Davídica,
Turris ebúrnea.
üomus áurea,
Fc^deris Arca,
Jânua Ceeli,
Stella matutina.
Sal US infirniôrum, 
Kcrúgium peccatôriim, 
Ç"o n lo i á L r i X a f f l  i £1 ó ru m,
/i 11X i 1 ium Cliri íl ian ô ru m, 
Kegiiia Angelôrum, 
Fegina Patnarcháruni, 
Kegina Prophetàrung 
Kegina Apoílolôrimi,
K eg ína Márty rum,
ilegiaa Confeilòrum^

w*

Ir

ora 
ora 
•Oía
o va  ,

'Ova

f;



örj  ̂ S. Agúfiinhò^
oriiiRegtna Virgiimm,
öi^jRegina Sanölörum ómnium ;

Ç[3
-Ágnus De>i> qui tollis pecca-ta n undi,

Ö!Jii 
Iorî  ^

Par- ce no- bis Dó-mi ne. 
cpjAgnus Dei, qui tollis peccäta mundi, 
Ufii Ex au di nös Dómine. 
flii'̂ Agnus Dei, qui tollis pcccata mündig 
o»(- * Miíerère nolpis.
cni
ç;5j| Logo fe caritardaAuiiphojiafegmnte.
r'/iP r  » .•
« r  A N T I P  H O N A .

Ub tti- um prsii- di-nni con-

-----3BI--

fd- gimus,fantla De-i Gé- ni-

,;X no-lLas deprecari-ó-nes ne
l  B deG

liii



No’̂ em de N, P.

. .. ^ ilil  ̂  J t
Ll®

de f̂pi- ci-as iiineceili- ta- ti- 

bus;.ricH a peri-cu-lis cun-:tisli-

I  M i ’ •  ------------------  • "  ^
be-ra nos fern per, vir-go glori-o-

fa, &  be-ne-di- . da-

Eiitoao dons Cantores o \erfo  fegnlnte,

f r  Ora pro nobis fanda Dei Génitrii^ 
5̂ . ü t  digni efiiciamur promiíTiójúbus 

Chriili.

J)epois Cantará o Sacerdote a Ora£ao 
. [eguiute, ’

O  R  E M  U  S.

Riltiam tiiam, qlixfumus Dómínè, 
VJT ménribus noftris infunde; u t, qui 
Angelo miatiánte Ch.nili f  ilii tui In-car-

-  nati-



i

' í .  J ig o ß iM . ' i i j  
nátiôhém cognôvimusj per paílíótieiti 
ejus, &  Crucem adj-efurrediöitis glo­
riam perducâmür. Peî  eumdem CHii^ 
ftum Dominum nöitrum. Amen.
f

idcaháda aÓraçàÕ fe  cant'avd äAniipho^ 
na fegninte.



a o Novena de N. P í

rum,vi-tíE no- ítice decrê-s • \

tum,ro-ga mi-tir- fi-me Chri-

fti nos ad-i-

e fe- cre- turn.
1\ *

EntoaÕ dous Cantores o Yerfo feguinte.

Ora pro nobis beâte Pater AugníHne.^ 
vjL. Ut digni efficiâmur promilTiônibus' 

Chriíti.

Eogo canta o Sacerdote aOra^aofeguh0 \

O R E M U S.

D Eus , qui beatum Auguftinum Éc- 
cléíia: tux in exponvndis facríE Scri-

ptúrx



ïf

s. u^goftinbo. i t
^tùræ'myftcriis, Dodôrem optimum, &  
élèdum Antiilitem  providilti ; da no- 
bis , qiiæfumus, ejus Icmper &: dodrinis 
inftnii, & orariône fulciri. Per Chriilum 
Dómiuuin noitrum. Amen.

S E G U N D O  DIA.
A  2 0 .  d e  A g o O o .

\Neflediay e nos fegnintes da Nove-; 
na fard tu do como no primeiro 
a pag.^* variando fó as médit a- 

çoenŝ  que abaixo fe aj]tgnad 
para cada hum dos dias.

M E D I  T A C ,  A M  
Ùas excellencias  ̂e virtudes du Gran­

de Patriarcha S. Agojîinho , fym- 
I boUfadas 0//z;e/>̂ .Quaii oiiva.

P O N T O II.
Oliveira Jymholo ào amor de Vcos, 

Ecdef. 5* O .
^ O n iîd é r a  o amor de Asoilinlio pa- 

^  corn Deos3 e para for-nar idca
deile



% % NovBna dç N. P,
deile extremofq am or, iiao ha mais na* 
tural prqpor^ao, que o conhecimento 
que teve da Divindade. Coqheceo Ago- 
Itinho, quando iíluílrado, a Divina Ef- 
fencia ; vip com os olhos da alma a luz 
dqs Divinos refplandores ; e que fe ha­
via de feguir, fenao amar com exceíTo^ 
ai'der ein chamas de amor daquelle unico, 

•feitiííimo, e adoravel objedo, que
• /T* # 1 / 1he impoiïïveî nao fer amado j íendo co­

nhecido, eviíloí^ Ouvip também Agofti-» 
liho as vozes de D eÒ squando lhe diííe 
quem era ; crefceo, para fer Deos o feu 
alimento , e" fern p mudar em íi por mo­
do natural da cpnimua fuítentaqao, fi­
cou Agoftinhp mudado em Deps por in- 
télligencia, e por ánibr.* Sed iu  mut ah er 
ris in me, Eifat^ui a identificação, que] 
]]€ <y mais proprio effeito do ampr ver­
dadeiro ; Eifaqui a mudança, fern duvida 
em que coníifte eíla , a mais forte, pai- 
xao da alma raciorial. Fizera,6 as palavras 
de Deos, para eíla mefma mudança, pe­
netrante ecço no çoraçao de Agoílinho, 
e ficOii todo incei'idio, e facrario do Di- 
viiio amor.* / I t íd iv i f ic u t  auditur in 
corde.

lii'à

Atrajiido de huma fuave yioleucla,



S, Agofiinho, 23
'defejara que as fuas veas foíTem laqos, 
■ para fazer mais apertados os vincuTos 
(deíla amorofa uniad Defejava que o fcu 
Tangue fe converteíTe em oleo,- para que 

liDZjl tôdo tbíTe holocauO-o neíle ardènte fogo; 
M -Era tal o exceíTo do amor de AgoíHnho 
!%‘que parecia que deliriava aquelle gran- 

deentendio^entOj rQmpia em impoílireis, 
jcej-para explicar a fiia vehemenciai prote- 
)X-Í liava que efcolheria antes amara Dêov 
[át feríl o ver; que vello fein o amar; e que 
Ä ffe Deos foíTe Agoílinho, e eile Deos, 
áÊj deixara de o fer, para que Deos fempre 
Qõ̂í foíTe Deos: O ' aiuor inçodiparavel!

àbraíádo coraqaò de Agoílinho! mas por 
ncu*51110 mefmo mereceíles fer guardado, e 
láifiMnçorriiptQ depoisda niortc; porque era 
(jiKrjiiiílo que fe çonfervaíle ifento da morta- 
■ ^lidaie hum coração,que na6 tinha ouriq 

lobjeílodo feu amor mais que o mefmo 1 Deos. Bem o mollrávad as fuas virtudes, 
|e as fuas obras, que lao o mayor fignal 
I da verdade com' que fe ama. Ainda de- 
jpois de mortQ, teve Agoílinho vivo o 
Icoraqao, para dar moílras deite extre-

a®'
■ '-'•I
‘.LV ^

y iitmofò amor; pois fendo entregue a Iniin 
flfeu devoto, que em acçaõ de graças fc i 

-decantar o Tj lúeiim l̂ yJàcuw.is  ̂ ouvido o
< .1  i i .



24  ̂ Novena de N  P-
T f a g i o  ^ãu^us,^anctusy ^ançtus’comé* 
^QU a dar faltos eíte magnanimo corac âô. 
A  Eípofa Janta , ainda alienada dos fen̂ « 
tidos , naô tinha fufpenfa a vigia para ó  
ainor de Deos; Ego dormio, cor nie-̂  
um vlgilat , mas Agoílinho teve fempre 
no feu çoraqa6 a vida da caridade, por>»* 
qiie indepqii^nte da vida da natureza, 
era para elle hum a6lo vital eJfte nutria 
ti vo ardot.

Ar d a fempre cm noíTos çoraçoens a: 
çai idade para com Deos, para que tam  ̂
bem depois da morte exultemos á vw 
íla do meímo Senhor, entoando eternâ  ̂
.mente os feus louvores. ArJerâfemduT 
vida , óGrande Exemplar da caridade, 
ío ferires os noíTos çoraqoens comamef» 
ma fetta , com que foi trafpaíTado o vof- 
f o , e feremos enraô huma alma, © 
Imm fó coraçaõ em PeoiS. " '

t

TER-
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. 4?. A^oftinho  ̂ 2 y

^ERCEIRO DIA.
A  2i* de Agofio.
M E D I T  A C , , A M -  

D aî excelkncias,e xtrtudes do Gran­
de Patriarcha S. jlgojlinbo, fjmbo- 
lifadas na Oliveira : Quali cliva,

PONTO 111.
/. V .

fôîiveira fymholo da mifericordia, Pf.  ̂ i »

C Onfidera a mifericordia, que tevè 
Agoitiiilîo para todos. Hum cora- 

qao, tao vivamente penetrado da fetta 
do amor de Deos, havia fem duvida de 
refpirar huma perfeita caridade ccm os 
proximos. Era Agoftinho naturalmente 
dotado de piedade, e achou nelle a Di­
vina graqa huma notavel defpofiqao, pâ  
ra lhe chriftian’zar efta mefma virtude , 
e llie fer infazo elle, que lie do n  ̂do 
Efpii’ito fanto. Qiic obras pois fe po­
dem contar por effeiros de Ihhua gran­
de mifericordia, que Agoftinho freqaou- 
temente nao exerc’rafTe? Refpondao as 
'fuas laboriofas fadigas paru coiiveuer

hr'’ '-

11
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Novefiã dè P ,
herege^, enfinar ignorantes., è confo  ̂
lar affliôos. Rerpondaô a generoiîdade 
çoni que perdoava as injurias, a paden- 
da corn' que fofria os mal AfFedoé, e 
dirão que a falvaçao de todoi erao fim, 
a que encaminhava todas eíhs. acqoens; 
de forte, que inuitas vezes proteilou nô$ 
fermoens aos feus pu vintes y que ïiao 
qiiena fer falvo fem elles: Nollo effi 
falviis Jine vohis.

Ha noucos exemplos defta e^tremofa 
jvedade.- na ley efçripra hum 
querendo fer rifcido do livrô da vida, 
fe Deos nao perdoava ao povP;. lia ley 
da graca hum ^Apoftolo das Gentes, 
que. quiz feranathema pot feus ïrmaosi 
« eihes fe fcguio AgoiHnho, iiao fe pro­
pondo menos imitacaò ; do que efpiri* 
to de Moyfes, e de Paulo.

Toda a vida defte grande Santo foi 
huma contextiira de mi^eriçordia, e. pie* 
dade. Benignô , affàvel, conipaiTivo', 
era rodo pam rodô . Louvem ,e  exaltem 
riitros os HiviUos nrodigios, que Deos 
ohrou ror Agolîinbo, em qiianto eu o 
conremnlo foccOréiido aos pobres, e aga- 
iaîhando peregrinos. Tambein Chriilo 
ífíeíta figura foî  por elle humiidemente

reee-

1 fi
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S. ^gojlinho:
recebido, e em agradecimento deíia hof- 
pitaiidade lhe deo o Senhor o titulo de 
Pay , e lhe encomendou a lua Igreja. O ’ 
eílupenda dignaçao do Salvador! 0 ‘ ma- 
raviihoía prerogativa de Agoüinho, al­
cançada pela virtude da mifei icordia! 
C h riílo , delle recebido como pobre, lhe 
pagou em peíToa o bem , que tinha fei­
to a tantos por íeu rei peito; bem , e foc- 
eori o tao fingular^que entendendo ter eni 
toda  ̂ acçaõ" os miíeraveis ao pairimo^ 
nio de C hriílo, vendeo os valos da Igre­
ja para remedio delles. Pobre taoibem, 
porque fempre mifericordiofo Agoíbnho: 
era Bifpo paranaõ guardar ouro , ealTim 
experimentou , que a falta de bens q 
difpenfava abfolutamente de fazer teíla-
mento. * n-

Na5 me efquece, Santillimo Agofti“̂ 
nho, a mifericordia, que tivejles env 
eoíblar aos moradores de Hippónia, quan­
do com elles no fim da volTa vida vos 
viíles cercado nefla Cidade pelos Longo- 
bardos; porque fe eíla compaixaõ do vof- 
fo rebanho fe manifeílou em lagrimas , 
que forao voíTo fuílento de di a, e de 
noite, deixaò perfuadidos os vofTqs de­
votos 5 de que por voíTa piedofa

' •' ' ceíiao,



i8  Novena âe N. P, 
ceíTao , ferao defendidas dos inimlo-o.ça  ̂
íuas almas, para que no dia do % iz o  
tomem ò lugar da mao direita de Deos.

Q U A R T O  DIA.
A  2̂. de Agofto.

M  E D I  T  A  C, A  M  ; 
Das excelleficias^e virtudes do Graru 

de Patriarcha S, Agojiinho-^fymbo^ 
li fadas na Oliveira : Quaíioliva/

P O N T O  IV,
"Oliveirafymholo dafabeàorialZaç\Q,^,i\;

Onfidéra , que dotou Deos a Ago- 
j  Hiiiho dehuma fabedoria altiílima, 

fie que foi Officina hum entendimento 
claro, e proflmdo. Aleftre, e Difcipulo 
de li inefmo; como elle d i z , percebeo , 
e explicou todos osdiílam es, e normas 
das fciencins humanas, nao liavendo nél- 
las dífliculdade por mais ardua, e íu- 
bíiine que folfe , a que nao fe elevaííe,e= 
uzefTe patente pela forçi da fua viva ima-' 
g'naqao, e penetrante difcurfo. Quem

jjfí
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S: Àgújlinho, '
fjjí , que Deos parece que o dei-

xava encher da vaidade, que he effeiu) 
jQjí: deíordenado da fciencia> paia o íazer al- 
!ggum dia luz da lua Igreja. Permittio que> 

i| tjíe temeílem as fuas arguic^oenSj para ter a 
Igreja nelle, depois de convertido, orna- 

iiis fo lid o ,e o m a is  refpeitavel defenfor da 
Èdoutrina Euangelica.

adiniravel mudanqa da mao direi- 
iii. ta do Excellb! JaA go llín h o  he verda- 

r deiramente íabio; pois que deixando os 
lí erros em que cah ira , logo teve olhos 
j abertos, para ver as verdades catholicas, 
rfechados até en tão, pela vangloria da 
ílabedoria do m undo, que diante de D e- 
cos he eílulticia. Ja lhe eftá encomen- 

r fdada por C hriílo  a mefma Igreja, para 
,ç, ique a defenda , e para que a inítrua. Já a 
j. íabedoria,que fó recebeo do mefmo Deos, 

o faz M eílre de todos os Doutores, e lu z 
do mundo , queáfem elhançada luz ma­
terial íe repartio fucceílivamente por to- 
dos ;Os Aílros, como delle a recebem to­
dos os Doutores’. Pater lumhiwyt ln% 
T ôdiorum. Mas que mi^ito, fe iliuíl2*ado 

, Agoílinho com Jium tranfitoriq iume
beatificante, vio a luzdo Senhor incom-
m utavel, ficando com o titulo dequ

Dê
uaíi
êos
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Deos detodaa Igrejá; beiTi como Moy- 
toi conftitLihido Decs de Faraó pe­

la pratica , 0 intelligeacia da Divina na­
tureza*. Ego fum^qui fum. 0 ‘ admiravel 
ÁgOitinho, grande fabio no CeO  ̂ e na 
terra! Veyo a Ráinlia Sabá admirar a fa- 
bedoria de Salamao, e fendo teílemü- 
nha elia mefma das fuas judiciofas 
foluçoeiis, á vifta de tal homem pafmou 
de force, que a admiraqao pareceo deli- 
quio*. NoJt hahebüt ultra Spiritum. E qiié 
aílbmbro! que pafmo nao eaufou em fua 
vida,ecaufará em todas as idades a fabe- 
doria de AgoíHnho! défte, que a Igréjà 
chama Salamao da ley da graqa*. Tü legis 
Salomon 7iov£\ que inveítigando òs mais 
efcondidos, e profundos fegredos da 
Trindade SantilTima , deixou nosfeus eP 
criptos armas invencíveis para deílruhif 
hei efias, e claras. e percêptiveis ás èfeu-'  ̂
ridadeS da noíTa rê.* Qz/íí* ohfcurapriüs 
eirant  ̂ nohis plana faciens. ’

Verdadeiro Meftre dá fabedíòriá; ábrij, 
pela eííicacia da voíTa doutrina, os ou­
vidos do nolTo coraqao , para que guar­
dando nelle [os didames, que nt)S eníi- 
naíles/eja.preeioíò depofito davoíTafabe- 
'doria . . . .  ■ ■■ •'
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1 N TO DI A,
A 13* dc Agofto.

' M  E 0  1 T  A  C, A  M

I^as e^cellejjciaSi e virtudes do Gran̂  
de Patriarch a S, AgofttiihoJ^m^ 
bolifadas na Oliveira-. Qyafi oliva*

PON T o V.iM 
!oe-l
^^lOtiveifa fyníholú da w ím ^ .E xM att.2 1,

C Oníidefa ,  ou para melhor dizer^ap- 
plaüde as vidorias, quealeaiK^ou a  

^^tGrande Agoftinho dos inimigos da Igre-» 
Serpentes tao venenofas, que tinhao 

feiníicionado as puras agoas da doutrina 
C C atlio lica; elle as fez taõ puras, e tao 

ícriftalinas que f6 a cegueira de huma ma- 
iffÈslevolencia aíluta, ou a rebeldia de huma 

vontade depravada poderíaó refiílir a 
f;̂!‘iipei-fuara6 convincente de hum Agoíli-- 
#nho. Nas publicas, e particulares difpútas 
(íl(( forao os feus argumentos rayos de fogo, 

e<de luz , com que ao mefmo tempo que*̂  
. -allii-

i;i

1!



T  NoiíBJia de N . P . 
allumiavao o entendimento  ̂ encendiado 
coiaqao. Qiíem. pôs filencio aos Mani- 
«queos, como feu mais formidãveHniiin- 
g o , por-ter fido feu mais domeílico fe- 
ttario? AgoíHnho. Quem convenceo aos 
Donatiftas? Agoítínho. Qyem aos Arria- 
nos, Predlianíílas, e fequazes do dete*̂  
fiavel Pelâgio ? AgolHnho. Todos eííes 
íias fuas principaes cabeqasforao obriga-
dosa reconhecer'j que Agoftinho era o
inílmmento da fua perdição, eque con­
tia ell e nao podiao prevalecer .* Bellabunt 
adverfilm te  , ét"nonpravalehunt 
. Que infigne viòloria , a que ganhou 
de hum Joveniano, de hum Fel ix,  de 
hum Fortuna to , e de outros muitos fe­
quazes da falfidade. A conta das fuas vit̂  
étoi ias 16 fe pode acertar pelo numero daŝ  
fuas difpútas ; e entre as acclamaçoensde 
todos os catholicos, quantos inniimeVaí 
veis vencidos,com mayor razao q entre os 
Romanos , íe podiao ver atados ao carro 
dqs feus triunfos! Diga-o a mefmaRoma;. 
Híppoiiia 3 e Cartago.Diga-o o que ainda 
fuceede na Igreja Cathohca, pois todos q i  
livros,e eferiptosde Agoílinho foi ao ref* 
po.íl̂ is anticipadas,e prevenidas invedivas' 
4,oi;tra as herefias modernas^efcolhendore

Deos

í*'*'

h''

I r



 ̂ - S, AgoJHnho.~ 5$
5̂1 Decs conio ietta, que exerçitanáo a pen-  ̂

% jha, a vibrava contra os eoraqoens do$ 
eontrarios.Triunfou finalmente em Ago- 

'le|ftiiiho a graça , para defcjndel’a dos que 
)ffli entre as paixoens humanas, queriao dar- 
nii-llhe menos força, que ao íivrearbítrio, 
'eiilE que vidoria mayor déíta vidldria , que 
M o mefmo Agoítinho j pois fabendo apro- 
.^^weitar-fe das meiinas luzes que repartia, 
ii(jífoube vencer-fe quando mais vidoi iofo, 

A vidtòria dô li mefmo fez em muitas oc«̂  
?i;|iícaíioens iilais memoráveis muitos iníi  ̂

^giies capi taens da gentUidade. »Também 
David diráfevenceo mais  ̂ quando nao 

, è']quiz beber da agoa da ciíterna de Bethlem, 
lÂ que tinha entre as maòs, que quando ma- 

!,.í5itou aO Gigante Goliat. Dirá fe foi mayor 
,íí;I6 feu vencimento, quando naò quizvin- 
..̂ j,*gar-fe de Saul, e de Semey  ̂ que quan- 
'Jldo desbaratou os exerdtos dos Ama  ̂

]e:itas, . -
Para louVor da gloria da graça: hi 

^^auàeM glòrtce gratídc : Agoíli-
í̂ líl nho os íeus erros, e nefiia viítoria venceo 
■; o mayor inimigo , que era AgòíHnho fã̂  
>tbíOi mas por ilfo mefmo havia o defeií* 

:̂ ^̂"̂ f̂or da graça moítrar , que era fabio. por  ̂
I  que. mudava de confelho, e que a Üia'

C  iiiayor
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mayor coroa era ficar della vencidojquan« 
do a fazia vencedora , e gloriofa.

. ' Animai a noíTa froxidaõ,e tibieza, Ca«» 
pitao-gloriofo, Princepe da Igreja Mili­
tante , para que naõ fendo ja mais venci­
dos das iioíTas paixoeiis defemptnhemos 
O titulo de Soldados volfos para receber 
na Triunfante Igreja o prêmio da vido- 
ria da Divina graqa.

S E X T O  D I A .
A  24, de A g c f t o *

M E D I T A  C, A M

p a s  excellenciaSy e virtudes do Crarh 
de P a tria rch a  S. jígoftm ho^Jym ^  
bolifadas na Oliveira'. Quaíí oliva.

p o N T o VI.
Oliveira fymholo da paz. Genef. 8«

C Oníidéra ,  que Chriílo chama bema-* 
venturados aos pacíficos, porque 

elles haõ dever a Deos. Do numero de* 
fles eícoliiidos foi Agoítiniio, porque foi
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fcíieyõ b feu coraí^aõ de huma verdadeira 
paz, e corn tanta excèilencia, que a do­
cilidade do feu animo fe unio bem como 
ardor da devoqao. C^e zelofo , é adtivo 
nos Sermoens? Que incôntraftavel nos ar­
gumentos ? Que vigilante ho governo ? 
Qtie cuidadofo, e attênto nà otacaô? T u ­
do iito eráõ effeftivas diligëntial db mui­
to que amava à paz Chriitaa.;  Scit Deus 

q̂uantum pacem diligo chrijîiWàm: naô 
aquellâ paz, em que dormente o fcoraqab 
na maldade , faz do letargo hum fingido 
fqeego ; nao aquella paz , qüe o mundo 
dà nas fuas dpparencias, para ertgailar tor- 
peménte os fentidos ; nao em fim aqüel- 
la paz , que fe imaginao ter os impios/ 
nias huma paz, que nefta vida o mefmo 
Agoilinho ciiama ordenada obediência á 
ley eterna.- Oràinatain f i  de fuh æterna 
liège ohedienüa pax hominis in hac %iia.

Naô faô rhenos louváveis as parti eu lâ  ̂
fes démortilraqoêns deita paz em Ágoílí- 
hho. Qiie a fflid o , e penitente biifcOu à 
Agoilinho, que naô tiveiFe confolaçao , 
fuayidade, e defafogO'? Qiie îndouto’que 
naô achaife ciará dOiítriná } Qiíe defejõfo 
do acerto, que naô achaíTè exhortaçao 
prudente, e bom confelho > Ruílicos, me^

njnos,
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ni nos; fabios, amigos  ̂ e contrários , dé-- 
vem publicar, queAgoftinho eiabrando> 
e humilde de çoraqao. Perfuadia a todos 
com verdade catholica, que fizellem ilii- 
cera , e inteira confiiîao dos ieus pecca- 
dos, fe queriao ter paz corn Deos.* 
lion habetur cum PeOj niji confeJJÎone pec-̂  
catorum: e como era grande Doutor, fez 
O mefmo, que enfinou, por modo tao fin- 
gular, e notavel, que ficàrao a todos pa­
tentes as fuas culpas, por effeito da ma­
yor penitencia. O ’ que documento tao fo- 
lido , e tao neceilario para os peccadores ! 
Defenganem-fe, que as más confciencias, 
por mais que disfarcem,' nao podem fer 
alegres, nem pacificas.* o mefmo Agoíti- 
nho o experimentou aíTim naquelle tem­
po , em que entre as defordens da mocida­
de, fe deixou dominar da incontinência; 
quando entre os eítudps das fciencias hu­
manas , náo conheceo mais fim que a vai­
dade; todo ambiciofo, e todo foberbo pa­
decia miferavelmente pela efcravidaò de 
fi mefmo a mayor inquietaqaõ. Já porém 
poíTuindo a-paz verdadeira de huma boa 
confciencia, paíTou de efcravo para fe- 
nhor;- paílou de fer viétima impura dos 
feus appetites para a tranquilidade con-

ftante
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^ante de hiimareda, e delicio fa paz.Mas 
eomo ? Elle mefmo refponde, que pela 
fujeiçaô da carne ao efpirito.* Vax recta 
ejî̂  lit car0 fpiritu i fubjkiatiir.' eqiiein 
venceo melhor a incontinência , para fa- 
2er numero no coro das Viri^ens p Quem 
mais refoluto pifoua Ibberba , para fer 
humilde? a cobiça, para fer pobre ? a vai­
dade, e ignoranciado miindo, para ier.fa- 
bio no Ceo? Da cruel guerra,e vencimen­
to das fuas paixoens fe lhe feguio a do ce 
paz de hum efpirito tranquillo, ebema- 
veiiturado. O' que belles, e lazonados 
fnitos da paz verdadei ra , que le encami­
nha a fazer concorde focîedade entre De- 
os , e aima!

Grande , e admiravel AgoiHnlio, que 
foites tao imitador da brandura,' e humil- 
dsde do coraçao de Chriilo, alentai a fro- 
xidao , e fraqueza dos noiîbs animos, pa­
ra que corn efpirito fervorofo iaibamos 
arrebatar o Ceo , pela violenta domina- 
çaô dos noflos appetites, e lograr á vi- 
ftade Deos os incomparáveis "deliciofos 
irutosdehuma paz fegura,e permanente.

fÿàf S E T l-
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s E T I M Q D l A;
A 35'. (Je Agoílo.

MED,-ITAC,AM ' 
P aseí(!cellencias,e virtudes doGrépíf, 

de P a tria rch a  S. A g o fiin h o , fytr^  
boUfadas «« 0y/’z;«>4;Q uaii oliva«

P O N T O  VIL
'Oliveira Jymholo da humildade. E s  

Epiít« adRom. i i . ‘

C Oiifidéra a gi:ande humildade 
AgoíHnho. Ser humilde, e fazer de 

fi mefmQ hum baixo conceito, quem pof* 
fueem perfeição as fciençias, quem efta 
conftituido em altas dignidades, nao lao 
effeitos dos diólames do mundo, aonde, 
qualquer eleyaqao reípira logo hum ar de, 
Vrefump.çaôje de foberba. NaÕ aílim Ago- 
íHnhoi porque grande Doutor, e grande, 
Meílre fe julgou fempre pelo mai$ peque- 
n o , e pelo, mais indouto. P-i-aticou em ÍÍ 
mefmo, e eníinoua todos, que o grande, 
€ mayor deve começar pelo mini mo; e

quem^
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quem quizer, que o edifido fuba a huma: 
graivie altura , deve cuidar primeiro no: 
fuudaneato da hu uildade.

N obre, e Iblida maxima deita virtu­
de,que a experieiicia moílra fei* mais beui 
recebida pTra o louvor, que para a inii- 
taqao! Àílim o praticou digo, e enfinou 
Agoftinho , novo AtJielante para fufleii- 
tar ao edif.cio mylKco da Igreja,que amea- 
4̂ ava m ina, e para naô degenerar das vir-» 
tudes que aprendia do íeu Divino proto- 
typo Crucificado. Aos pés deite Senhor, 
abatido todo no proprio conhecimento , 
julgava finceramente, que as íciências, de 
que pode fer capaz o entendimento hu­
mano , nao fervem mais, que para ferem 
tributai ias a Divina fabedoria;e queDeoS 
bufcando aos humildès, naõ he achado 
nunca dos foberbos. Mas para que me de- 
tenho? Fallem da humiidade de Agoítíj 
nho todas as fuas acçoens; a moderaqao 
nas diíputas, e nas vidorias fobre os feus 
conrendores;a modeítia nos applaufos dos 
feusamigos; o defejo, que tinha de apren«- 
der de todos, naô re)ei ta ndo para eíte fi m 
nem a inferior condição ila peííoa, nem a 
mal attendida qualidade dos poucos annos 

‘Falkm  todas as fuas virtudes, para ccmv- 
V feíTa-
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feííarem , como he certo, que todas tive? 
raõ origém de humildade, “Ap pareça o  
luefmo AgoíHnho, a dar luz nosTeus mw 
niílerios de hum coraçaó humilhado:ma§ 
como? Será reprefentado, quando por 
infill xo do Efpírito Santo recebeo o Sa-̂  
cramento da Ordeni, todo banhado em 
lagrimas, que nafciaõ, a feu juizo,da fal- 
ca do feu merecimento ? Será, quando fcl 
efcoliiido , para efpalhar a palavra dq 
D eos, implorando à piedade do feu Bifi 
po, para lhe dar tempo,a que meditaíTe no 
retiro as verdades, quq devia pi-égar aq 
povo? quantas vezes humildemente 
aíTeverou no púlpito , que defejâra ante  ̂
ouvir aos íeus ouvintes, que exortallos; 
efcolhendo por eíle modo a prudente nor­
ma , de que he mais feguro ouvir, do qus 
filia r ; Opt abam locum ilium eligçre ̂ au'- 
dire pothís, quam aliquid dicere.

Suba já Agoíünhoá dignidade Epiír 
copai, e fuba com aquelíe fantó horror, 
que teve a eíle palioral officip,e defempe- 
nlie o conceito de S.Bernavdo,que he gran­
de, ainda que rara,a virtude da humildade 
fendo honrado: M agnaprórfus, é" 
virtus hwnilitas honomttk. Vei*ifique em 
fi gtaadeza çom eíla raridade, e que
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h  defprezo interior dô íi mefmo o fegiira 
do perigo deflas honras, pois que AgoíU- 
'íiho fabia meditar mais no defempenho 
(da obiigaqaõ, do que na apparencia que 
rcprefentava, para a vaidade do governo, 

Faliai vós também agora.de vós mef- 
pio humilde, ô Grande Agoítinho.' mas 
cue haveis de dizer, que naõ efteja efcri- 

^ tonos livros das voltas confiíloens , e 
retradaqoens? Em qual delles foi mayor 
avoíTa humildade, ainda naõ eítâ deci­
dido; tudo foi effeito, e íingular prodigio 
da voíla virtude, e fantidade; deixando 
a todo o mundo até o fim deile, hum paí- 
mofo documento, que confunde os Sábi­
os , e anima para a penitencia aos peçça- 
dores. Todos vos pedimos que nos com- 
muniqueis eíla fundamental virtude; e 
,muito prindpalmente , que naõ degene- 
Vem os voíTos filhos, de que por humildes 
íejup conhecidos poi filhos de tal Pay.

OITA-
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O I T A V O  DIA.A 26, de Agoflo.
: M  E D I T  A C, A MDas excellencias^e virtudes do Gran .̂ de Patriarch a S. Agoftinho^fymbc^ 

iifadas na Oliveira \ Quafi oliŷ ^

PONTO VIII.
Oliveira fymholo daf e c u n d i d a d e 1«

C Oníidéra em Agoftinho hum grande 
Pay. Para certeza venerável deite ti- 

lulo baítava, que lhe foíTe dado pelo mef- 
mo Chi-iílo.* Magnt Pater AuguJiinelEíl:^  ̂
denóminacaô, e louvor nap podia fer ini;  ̂
l i l , fahindo da boca da Verdade infalivel> 
fe quem poderá duvidar, que foi Agoíli- 
iiho outro Abraham daley da graça? e fe 
o da lev eílripta foi chamado Pay dos que 
tinhaõ fé verdadeira Pater Credeutium^ 
quantos pela doutrina gerou em efpirito 
Agoítinho, quefeguíraõa Fé orthodoxa? 
já deteítando os erros, em que tinhaõ ca- 
hido; já cuidando do augmento das virtu­
des , pelo exercido dos confelhos Euan-

geli*
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gelicos. Toda a Igreja o venerou fempr^  ̂
çomp a Pay; pprque para eílabelidmen^ 
to , eexteníaoda Chriílandade, paia a 
çultiira^e rega da vinha doSenhor teve efce 
í a y  de Familias vigilante cuidado , e ce- 
leílialinfluencia. Elcreveo tantos Uvros; 
que faõ Agoílinhos duplicados; fao doce 
paõ j fermentado nas palavra  ̂ do Salva­
dor, Tu de verhis Sah'citGris dulcempa^ 
nem confieis \ faõ bebida vital, com que 
nos brinda do nedar dos Píalmos, Ep 
propinaspoíum vit£ de Pfalmormn iiê  
£tare\ íaõ puras correntes, que fernlizao 
p campo da Igreja. Todos bebem feguros 
iieíla fonte , em que o mais pequeno 
átomo a turba. Todos ouvem goíloíbs 
as fiias maximas, em que nada fe percebe 
diíTonante da armonía Euangelica. Admb 
ravel homem, pafmofoSanto, pròdigio 
raro da Divina graqa! Tílo fim , que íaõ 
as verdadeiras, e louvaveispi oducçoens 
de Iium efpirito Chriílaõ , que fendo to­
do empregado no bem das almas,naõ e' a 
menos aftivo , que fecundo. Pregou in- 
c eíTa ntemen te. E^ullwnfineín fecit pr êdi* 
candi; naõ fó para moíli ar que ei-a Pa/ 
em fatisfazer , como devia , acbrigaçaõ 
Epifçopal, mas porque quei'ia augmexí-
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rar em il mefmo o fruto da palavra de 
os , caminho de a introduzir no coraqao 
de todos.  ̂ .

Para deixar o feu efpirito , çomo oû » 
iro Elias na fua capa fez efpecial adopçao 
dos feus Conegos, para lhes dar na fanta 
Regra o methodo de viverem religiofa^- 
mente? liu d e  vit a Clericoruni  ̂ !>anctajn 

fcrihis Regulam. Herdeiros, porque Fi­
lhos , do leu efpirito ; contaõ a milhares 
os San tos,e os que fubirao,para illuítralia, 
e para defédella á cuíla do proprio fágue, 
a todas as dignidades da Igreja.Com eíte 
Santo liabito leornáraõ Pontifices,Empe- 
radores,Reys,Principes, Prelados, e Doii- 
tores^naõ o eltimando menos, que as bor­
las, as Mitras , os Sceptros, e as Coroas. 
Communicou-fe o Apoílolico Efpiriro de 
taõ grande Pay a tantas fagradas Reli- 
gioens,que vivem na obfervancia da mef- 
ma Regra,e militaô com taõ gloriofa imi­
tação debaixo do mefmo eílandarte de 
Agoílinho, fazendo ecco fucceíTivamente 
ern todo o rnundo ha quatorze feculos, na 
exemplar vida de feus efclarecidos filhos, 
penetrados da mefma fetta do amor Divi­
no, que atreveíTou o .çoraçaõ de feu gran­
de Pay,

Grande

r,iii

Siv



S. AgofUnho.
' ■ Grande Patriarcha Agoilinlio/o voflo 

nomeíerá fempre biifcado de geração ein 
geraçao; e naoterá efqiiecimento,porque 
naô ha de ter fim. Kite helium dos prê­
mios dos juílos, e para que o fejaó todos 
os voílbs filhos, e devotos, fazei, que ob- 
fervando as voílas exliortaçoens, e pre­
ceitos , íejao também efcriptos os feus 
nomes no livro da vida.

N O N O  DIA.
A  27. de Agofto.

M E D I T A  C, A M  
Tias excellencias^e virtudes do Grand 

de Patriarcha S. Agoftinho, fymbo~ 
lifadas na Oliveira'. Quali oliva.

í P O N T O  IX.
ií Oliveira fymholo da Gloria. Ofeas. r4-

Onfidéra, que já neíle mundo come- 
\ ^ j  çou Deos a dar a Agoíli nho o prêmio 
da Gloria. Diz o Apoftolo S. Paulo, que 
pela efpeciilaçao da gloria do Senhor re- 

' veiada a íua face nos transformamos, co- 
 ̂ mQ
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mo na fua imagem, paíTando de clarí^adé 
em clai idade. Eifaqui como teVe prinei“ 
pio a gloria de AgoílinhO; Deos lhe re» 
velou pela Fê a füa faee,e efpcculando eK; 
le a gloria do Verbo encarnado , paflbu, 
ainda ne íta vida mortal, da claridade eí-' 
ealFa da^Fé, para a claridade fern fombra; 
da vifao beatífica. Naö pretendo perfua“ 
dir,que fó a Ágoílinho foi concedida eíla 
momentânea celeftial indulgência de ver 
a Deos, mas tenho por certo, que nao ha­
via de faltar-lhe eífe lingular privilegio 
do amor Divino. momento de intelli« 
gene ia , pelo qual tinha tanto fufpirado 
Á goílinho! e tbi o mefmo, como eile di­
zia, que entrar no goílo de feu Senhor.* O’- 
momentiim intelligenti£ycui fufpiramus^ 
nonne hoc ejli hitra tn gauàium Domini 
tui  ̂Entrou em fim na eterna Bemaventu- 
rança, para nao ter mais que fufpifarj já o 
íeu coraçao eílá fatisfeito, porq eílâ jâ de 
poíTe, nao por momentos,mas para perpe^ 
tuas eternidades,da gloria de Deos."Satia-- 
hor, cuni apparueritgloria ttiaSxxhio eílé 
Grande Doutor da Igreja a fer Grande no 
Keyno dos Ceos; porque eníinando, e pra­
ticando juntamente a virtude , moílroií 
qual era a perfeição dos Santos.Naofeex«*

tinguio
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tfilgiiíc na noite da fua mo rtalidade a lu- 
cerna da lua doutrina, e das luas obras;an- 
tespor ter moftradoa tantos nulliaies de 
almas o caminho da juftiqa, refpJandeceo 
entaõ como eítrella/j^/// adj ujiitiam eru- 
diunt muitosy fulgehimt ficu t jie lla :  diz 
o  Eípirito Santo.

Que prêmio pois, que gloria de Ago- 
ílinho? De hum homem, qiiedefendeo, e 
C[ue iilullrou a Igreja, que foi hum admi­
rável imitador de Chrilto,hiim vivo elpe- 
Iho das fuas virtudes , leverberadas de 
AgoíUnho para todo o mundo. Naõ falta 
quem diga, que a Aguia que o Euangeli- 
ira vio no Apocalypíe voar pelo meyo do 
Ceo com admiraqaô, e filencio de tcdos 
osEfpiritos celeíles, era eíla Aguia dos 
Doutores; e aonde havia de pararofeu 
amorofo impulfo, fenaõ junto do 'l iirono 
da Santifíima Trindade, que tanto amoií, 
edefendeo,? La neíTas altuias , refidindo 
com os Anjos, difputa com elles da gloiàa 
deíle incomparável Myílerio. Seja tefte- 
xnunha, quanto he fidedigna da gloria de 
Agoílinho, S. Gregorio Magno, que ap- 
parecendo a T agio  , Bifpo Cefarauguíla- 
no,na companhia de muitos Santos,e per­
guntado qual delles era Agofi:in]io,^íahio

da-
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daqdéliepraculoem refpoilajqiie' AgPÎtP 
fiho  ̂varào excellentilîimo, oecupava lu-« 
gar mais alto que Codos. Eila lie a gloria 
iiieffavel, a Bemaventuranqa fublime, a 
que iubio Agoilinho ; lubio de Luz do 
nmndo para Luz celeiUal, e fubio co** 
mo lo i  para parar no mais alto dos Ceos.

Prodigiofo Agoilînho j amabiliiîîmo 
Patriarch:!. Todas asfupplicas, que eut 
volFo feilivo obfequio vos tem feito ne- 
îles dias a noiîa devoçao , e filial amor  ̂
todas vos repetimos agora unidas,para im­
plorar com a mayor efficacia a vofla pro-' 
tecqaó  ̂ e paternal movimento dos voilosf 
benignos olhos fobre nós todos; para que, 
nao degenerando de volfos filhos ,• tenha­
mos fempre na memória os voíTos dida- 
mes, para os praticar, epara modelo das 
noíTas accoens, a fantídade da voila vida.

N eílé louvor,ainda que diminuto,das 
voíFis virtudes,fymbolifadas propriamen-- 
te na Oliveira, que nunca perde a folha  ̂
nos anima,einílrúe eíla arvore; que ainda 
que plantas novas â fombra da volfa Gran­
deza nao perderemos a felicidade do voíTo 
patrocinio, e da voiTairaitaqao, parapar- 
ticiparna voíla^Gompaiihia da gloria 
D eos, que lie toda volTa.

F l  M.










